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FRENTE FRIA: Em curso; PRESSAO ATMOSFÉR
-CA MÉDIA: 1011.2 mtliba,res; TEMPERATURA M

,DIA: 3�.6", C;, UMIDADE RELATIVA �ÉDIA: 69.60
PLqVIOSIDADE: 25 mms: Negativo - 12,5 mms: N

gativo - Grupos eúmulares esparsos com chuvas

Govêrno dos EE.UU.J continuará reconhecendo/ Vietõãõi°n� d'"õo e�áSul
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Ainda os-níveis-d--·,' .. - ., �A:!�::':ro:�s �:��)f"
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. .1 .. PETMPOLIS•. '" (OE) _elli�� ��J�con;,; �:�:::i:t��E�::;� . 011" 'eu regue ao ransl O, PU. ICO o re

��i��fd:�:�:�.. ;:!����E:Ee�: ;if=:;��:�::��� �g::J:�:�1f:g 'cho Florianópolis Biguaçú da' DR-59
comando geral do� traba- rarem em todo o país. intensificada a' luta ameri-

cana contra os comunistas. Cumprindo rigorosamen- Às 12,30 horas foi servido senvolvimento. de Estradas de Rodagem
----_.......

>__....-
•__....:..._ __:._ _:______ .te o programa, o Departa- uma churrascada no campo engenheiro Roberto Ferre

C
menta Nacional de Estra- do Figueirense, ocasião em DESTAQUES Lassance.' Na próxima e

, arlos Lacerda
"

t t: .,'
.

, das de Rodagem, inaugurou que' se confraternizaram os.J ção, êste periódico apres
, aumen a arl 'as' e entregou ao trânsito pü- trabalhadores' e os dirigen- Merecem especial desta- tará ampla cobertura

,

'

.

,

,
,

,

'

'

,,' blico o trecho Florianópo- tes ,dá obra, que por suas atuações, Q 'co- ; in.auguraçãO,; informando

d
� lis-Biguaçu da BR-59. As au- nhecído Engenheiro WÚmar público o resultado dos

e
"

ga's e h'ondes toridades 'foram altamente, INAUGURAÇÃO ,José Elias, Chefe do 16° Ba- forças dêsses homens, q

f recepcionadas no Aereopor- talhão Rodoviário Federal e vêm centribuíndo para
, ,

to Hercílío Luz ,sendo que Com a presença de altas o dinâmico Diretor Geral .rortalecírnento da econo

RIO, 1° (OE) - A partir rifas d
-

bdO" d D
e gaz e on es. gaz passou para >

19 cruzei- se dirigiram em seguida à autoridades estaduais e fé- o, epartamento Nacional catarinense e nacional.

do primeiro minuto de on-
-

t'novo aumen o foi' concedi- ros, -e a partir. de' l° ,de .capital" onde tiveram a derais, às 15,30 horas foi
tem bondes e gaz ficaram d f f b'

'

o para azer ace ao au- A ril terá novo, aumento, de oportunidade de assistir inaugurado o trecho _
Flo-

,

mais caros. O governadar 't I' I' d
'

,

men o SR atia,' os trabalha: 1� cru,zeir?s. por :rp.etrQ .cÚbi-,:', ,.'pa�te <!�s,' comemorações rianópolfs-Biguaçu da, BR-
'Carlos Lacerda assínou de- dores. ° m"etro' ,C,U'bI'C'o' de O"

.' _

c . :1" referentes '�ao ' terceiro ano 59. FIzeram uso da palavra

__�:._;:---------,-'c-r-et-o-q.:.u-e-a-u-m--e.::n�to:..u�:as:.-t:::a:,� �7"'-__:.......::_.;..2_�__;_�__.-_..,��-;-.:...�::'.'
'r. ,., 'de,', gov:êl:I:ló' Celso Ramos. o Presidente do Sindicato

G y j r"a;.\t:·:.�I"h'O. �2:�:o�::�:;��:�:���." óvêrno come:mora com .. Og na Assembléia Legislativa;
, , : Deputado �vilásjo Neri

d
' I

' • Caon, lider do PTB; Enge-.
\ '

'

d. "'.'
.

. �
_,

nheiro Roberto -Lassance,
-

e a' ministrecão f �;��6r.N������tdOd�e�:�::�
t
.. das d� Rodagem e finalmen-

te o governador Celso Rã­

, mos,' 'situando': a importân­
cia das rodovías para o de-

FLORll<\NÓPoi;IS, (DOMINGO), 2':DE FEVEREIRO DE 1964

Je Pedro Cesar
,

'

'BELEl,VI, 1°' COE- Con-
tínüa ainda' desaparecido' o
l� tenete aviador Pedro Hen�
rique Cesar, um dos 6 tri­

pulantes do avião '''Catalina''
da FAB acidentado quando
sobrevoara 'as águas do Rio
Ama. Os demais ocupantes
do aparelho estão interna­
dos no hospital de 'Belem.

.três ancs
no, teve lugar o desfile das

, primeiras 57 máquinas ro­

doviárias, de um lote de

120! recentemente adquiri:
das pelo PLAMEG' e BDE
,nos Estados "Unidos e que
irão atender as residências
do DER e prefeituras muni-

,-

cipais.

ASFAJ�TAMENTO BLUME-
, (

NAU·RIO DO SUL

: -c
,Em seguida, .no. Palácio

; dos Despachos, pr�cedeu-se'
'à assinatura.' do contrato-
! t· �

{' para a_sfartamt)1'\t�, :qui hê-'
t;:llfii Bi�nf:\n<tü b\io tOdo SUl;
da rodovia Curitibanos�Ita:

_ jaí. Êste acontecimento re­

Secretário. Celso. Bamus Fi- veste-se de grande impor­
lho, titular da Viação 'e: tãncía para' a solução, em

Obras Públicas, quando. re�. parte, do problema rodovíã­

saltava a Importâncía da r-io de Santa Catarina e

assinatura do, contrato. de constituiu-se 'no, maIor con­

asf�ltâmentu, do. trêcho. BIu. trato de asfaltamento já ve-

rificado no Estado. Usando
menau-Rio do Sul, da Estr_à- da palavra na ocasião o

qa Cul'itibanos-Itaj�í..; ;; i\pa-, Setrf��iQ <t�lso:i;Rt�m?� Fi­
recem, ao fundo, o �r. Ad�r./i 1h@/')titri,lar:\ da,� V�àção e

�al R�mQ�, d3;: ,�).lvaA�: :io.,
""

Obras Públicas ressaltou o

Engo H'oyiúlo �;q�*ivêii; itIí#!;" 'esforço que o GOvêrnO vem
" 'i':' ',' dispendendo no cumpri-

mento da meta rodoviária
e as medidas que tem

'

ado­
tado para :;I sOlução do­

problema, visando '_ a total

recuperação
'

das estradas
de Santa Catarina., traba­

lhando,' ao mesmo tempo,
na cçmstrução de, novas ro�
dovias. Em nome da: popu-
lação do Vale do ltajaí, J " ,.

,

agradeceu; no ato, o Depu- Deputado Abel Ávilá df)S Santos, _répresel1t�nte 'do. V�le �o. Itajaí, expressá' o, agrà-­
tado �b�l �vila dos Santos. decimen,to. da pop,uiação. daquel/l área.:pe\as r�aIizáç&es que o -Go.vêl'l1o. do.: E§tado.
O dmamICo parlamentar lã 'tem feito . .o :aco.nte<:im�nto tev� lugar instantes após a assinatura ',do. cO,IÍtrat6
blumenauense falou da im- de asfil-Itameí.Úp mumim'au-Rid dQ ,Sul. Juntamente 'com o. Go.vern,ado.r Celso. Ra-

P9Í'�ância do acontecimento' m�s, áparecem 'l!,a f()to. 'o Dep�tado. Ivo. Sil�eira, o Êng". l\nnes, GU;Überto; Ó' Pré:·�'
'

e do que êle, representava, fei't,o ""�\ldemar ,Vieira, 'o. S�cretári(� Ip�ahim SimãQ,' o Secretário., Ft;rnandó. �ê,
para a economia

I
da região,Oliveira, 0.' Sena«lor AttíUw Fontana, o 'St. Waldir Macuco. 'é o Deputad.o Bib éhe:rem

que representa na Assem-
,

'

;'
.

:.
'

"

,

"

" ,,-

bléia ,Legislativa. Disse que
' I •

: �aí�s:��::;an�ourit�ba;l���;�� ,'.. \ GÓVern9dor Cejso 'Ramos': lElEGRAM'AS ;_, -

{

com o litoral- catarinense ';! A p,ro,ósito do IYl'oI;)Ue-, ,clusão adordo' - a�radede- lho vg conri):>-ulram deci-

tem importância vital para ima da gasolina" recebeu o mos espírito compreen- sivamente solução tão gra

O desenvolvimento' do Esta- "povernad\or êst,es tel'egl'a- �ão e colatioração 'VS Ex- ,ve prOblema saudações -

do, já que atravessa três i"lnas.' cia. (lI Doutor Roberto Mat- Júlio Gonzaga pre'gidente
importantes vales do nosso .", í � Com'unicandó oon:" ,tal' yg Secretário 'Ilraba- ,S'ind�cato empreg,ados mi-

Assinalando a passagem Estado: do Chapecó1 do Rio ',neiros Santa Catarina vg
.

do 3° aniversário da ,adfni- do Peixe e do Itajaí. Alberto Bettamio Presi-

nistração---Celso ,Ramos, uma ,No período da tarde o Sr. '�,eputados insatisfeitos ,d,Hv,e, rão dene, Federação Minerios

série de acontecimentos te- Celso Ramos recebeu cum- e José' Neves ,Representan-

ve lugar rio dia 31 de ja- primentos em PaláciQ, 'com- abandonar a comisC'a-o
do mpresás"

neiro, dando prossegÍlimen- parecendo autoridades, ami- 1 ;)-

to à programação que, na 'gos e correligionários do ?" , ,�' 2 - '''IDmpresas atenden-

véspera, iniciou com várias Governador, Grande núme- parlamentar de inquérito' do apelo V. Excia. aumen-

importantes inauguraçges' ro de populares também foi -

� r ) " taram percentual pt A-

na capital do Estado..' levar seus, cumprimentos RIO, r (OE) \ - Deverão tisfeitos, com' -a 'di�posiçã,o corda .será ássinado hoje

Após a missa solene na ao Sr. Celso Ramos, expres- abandonar a Comissão Par- da GRI".d� investigar -a fun- parabE!ns Roberto Mat-

Catedral Metropolitana e a sando o agrádecimento de lamentar de Inquerito os d0, as irreguJa:r;!dades 'de- tar". (

abertura !'Ia exposição foto- 'uma popUlação à' adminis- deputados Ferro Costa, Nei- nunciadas pe\o.'general AI-

gráfica d�:s obras do Govêr- tração. estadual.
'va Moreira 'e Olitros da cha- bino Silva. A decisão dos -- -�------'

__.......-:-�__
"-- �......;.._---:-- mada Frente Parlamentarf parlcJ.tnentares ja foi comt.-

Nacionalista. Não estão sa- nicada ao Comando dos Tr�-

.

. f'� )';.1'
-

:�. • : � :.."l ,
-;:'_- "'"

,

•
,.

, ,_

,'":' ,

Sr. Ce1so Ra.mci�; D. ':'E.dith G.ama,R�l11?JS ,e M.ipist;ro. !'{elson A,breu,
"

apreciando a

p�ssllgem das ::_;;máq:uinas rédov�árias, l}0' ',DES;Fli<E DO 'FRABALÍlO", ,

I."""I.�,,,,::.

Gov�rnador Celso Ramos, no

niomento. em' que assina.va
o importante contrato

'\
�,

,

Procla'mação do marechal
OSVINO ALVES Brigitte será recepcionada por,

Maria Tereza :Goulàrt
'

RIO, l° (OE) - A senho-
....

ra Mm'ia ,[fereza Góulart: 1'e-

balhadores em Petrõleo.

,
I, RIO, 1° (OE) - Prestarei

toda,
que exemcem funções de re­

levância, É o que diz pro­

clamação do marechal Os­

vino Ferreira' Alves 'po·
cepcionG\, á, )Çlgo mai�
)9 ,hq �s,; 'U,o:; :r'al�úib,i

'A comissãe 'de -inqUérito
e a Peírobrás "

1

RIO, 1° (OE) - A comis-

são de inquérito administra­
tivo sôbre o escandaIo na

Petrobrás, presidida pelo

engenheiro Hélio

da, iniciará suas

na, próxima, 2' feira.

Junta médica mrlit-ar- examina
, {,"

, \

Silvestre Péricles
BRASíLIA, (OE) Monfeiro, que se encontr

ri:.1<idO como implicado
morte do Senador José K

ralla. 'Silvestre 'diz que e

muito doente, e que preci
ser operado.

Uma junta médica mííttar .

fêz ontem em Brasília, um

exame geral no Senador

Silvestre, Períéles de Góes

Inceminhados
OS estudos
fixacão do

, '

lnstalsda na Guanabara 'a 'Ionve
\

.

ção Nacional do PBCpara
salá� RIO, 1" (OE) - Presidi- ta Cristão. O certame

da pelo, governador Ney tinou-se, a fixar a linha

Braga, instalou-se ontem na lítjco-ideológ�ca do partíd
Guan�bara a 'convenção na- q 'encerramento .serã am

',' RIO - O_Ministro do cionai do Partido Democra- nhã,
• . \ralH,)hp encaminhou on-

, .
--_,_'_'_'_-:--_�__-.. ......

;, ',!., __ te':1J,.ef,o, ",pré;'l1"den'e. d�;- " : ·i<ú-�an'ft.f ";:ld�� ... ,1 4A��'Ii'; ',ni!I<,! !l't�� .. I''''p-u1Jlli!:iiD;-8s (c"6ftu' o$�Te.t�6 ":.f��UI'ffti ":1 ;'�_m;t:et"J'O"r-1Jtii:ltO- '9SiN-e-�
rezoneament? para á fixa- 'RIO, 16 (OE) - .Terminou' menta' salarial de acôr
ção do novos níveis do sa-' a greve dos, carregadores e com o real custo de vid
lárto- mínimo, O minístvo ensácadores de sal. Traba- apurado pelo serviço de

Amaury Silva irá a Petro- lhadores obtiveram 'o au- tatística da Previdência
,

, ,polis ti'espachando com o trabalho.
chefe �o governo no palá­
dó Rio Negro.

rio' mínimo

OUTROS DIRETORES ,DA' PETROBRA
,

SERÃO'OÚVIDIOS
""

\ /

.,R1;,O, 1° (OE) -_: Mais,:3, misSão- parlamentar de
ex-dirEltore,s .<ia \petrobrás, �uérito.
serãq" iÔ\l,Yicl.oS' � J:i.fl j'é;; iJela co- ,

"'1' ..:<i.l..':!·'

Faleceu ú'ltima
! � .

irma de
..

·� Alberto
,de Oliveira
RIO, 2 (CP) - Foi sepul­

tada ontem a Profa. Adélia

.).Vlar:iano de Oliveira Miran­
da que aos 88 anos, era a

única sol!>revivente de 17

jrmãos que se destacaram
na' poesia e na pintura. O
mais famoso dêles foi, o pO,e- -------"-::;-'-------------.----------

ta Alberto de Oliveira, con- M,auro Borges tom.a provl'de"nCl'assagrado como um dos maio-
• -

res do Brasil. Amélia de Oli-
.

'd d d t 'dveira, o].ltra irmã, foi á ins- para recuperar as CI a 'es es rUI a,
piradora de tõda a obra de RIO, 1" (OE) _\ ,O gover- atingidas pelas enchente
Olavo' Bi1ac. nadar Maur? Borges' pediu 'Est�o completamente
A professôra Adélia re- ao Presidente da República 'dadas as seguintes Cidade

pousa, agora, no cemitério a l,Q>�eração de uma verba Barreiras, Bela Vista,

Sã�
do Caju. Há anos, havia si- de 2 bilhões, de cruzeiros,

sebasti,ão,' TUPirag,
uins, It.

,d6 jubilada no' cargo de di- para recuperar as 'cidades guatins. A situação é d

, retora de escola. Na moci- desh'uidas: pelàs enchentes calamidade pública em N

dade,
.

foi assistente do c"J.·í- em GOiás. Revelou o gover- 'terqi. Às aguas' estão subi
tico José Veríssimo, na ca- naante Goiano' que o Rio do nas ci�ades' de Port
deira' de História:' da E�cola TOcanti'fls sobÉ! 'sem pl!-I,lu" Nacional, Peixés, Miracen',

Norl1)-al, do então, Distrito 'e se não cessarem as chu- do Norte e Itupiram.
, Federal.' vas novas cidades serão

'0 pOVO será consultado
sôbre as reformas

PETRÓPOLIS, 1° (OE) -

° Sr. João Goulart consul­

tará o povo sôbre se dese­

jam (ou não a realização das

reformas de ba�e.
mação foi prestada pelo S
Doutel de Andrade, líder d
PTB na Câmara Federal.

'
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�AZEM ANOS HOJE

(

gobertb Walcla Raych,
colega de trabalho sr.
cendo nêste matutino a fun-

I
SR. RUBEN CIDADE' ção de Linotipista.

"

I' Noticiamos, c9m prazer,

e dia de hoje, o decurso de O aniversariante, I) s. " . _
e sO,a,1.aIS um amversano natalí· bastante relacionada em os'

ia do nosso prezado ami· meios sociais da nossa ca.

to sr. Ruben Cida�e, Fiscal" pital, receberá, . no dia de
ta Fazenda em RIO Negro hoje, de seu vasto CÍrculo
':stado do Paraná, elemento de amizade as mais since..
e destaque nos meios so°

, ras homenagens e nós 'que.

,iais e culturais daquela éi- o temos no rol dos bons
lade.

amigos, nos associamos . e

abraçamo-lo efusivamente
com votos de mui·tas felici­
dades extemsivas a sua digo

O ilustre nat.aliciante, do·
o de bonissima' coração,

fmpre voltado para as'
Loas causas, por motivo de

rO auspicioso evento, rece-

erá de todos aquêles que o

ercam. de carinho 'e admi­

ação, as mais calorosas

anifestaç6es de regozijo e

stima,. às quais prazerosa·
ente nós de "O ESTADO",
os associamos augurando- - sr./ Cir� da Costa Ri-
e e a sua digníssima fami-' beiro

··a votos de felicidades pe- sr. Edilson Batista Gal-Ienes.
-

vão

liR. DAGo.BERTo. WALDA
, ltAYCHE .

"
É·nos grato noticiarmos
o dia de hoje a passagem
e mais um aniversário na·

alício do nosso estimado

na família.

- sr.

Silva
José Cândidó

sr. JU\lêncio Gioffi \
- sr. João Di Bernardi

sr. Aloisio Almeida
Gonçalves'

sr. Euclide�' Almeirla
sr. Hildebrando Nunes
srta .. Luçiana Borba
srta. Inatira L. da Sil:

va.

OI�glVM08Vl. ONM100W
\fOVZIlV03dS3 "1)110

SOIn::l9 ap t:l�leJaJ on5

o9pHoxe wo::> 50luepu"qo

.

SOpD�_dOpD lUaq
sOln?9 '8sn

Inimigo mortal da . ffi'ulher
r

� .,...
•

I
.

.. �.

"Mulheres quê fümam Din grupo de médicos reu-

-envelhecem muito mais' de- níu-se numa conferência de

pressa do' _que' as ,que' não
-

'h�balJ:'io,. em' M,unique, para
rumam", .decíarou o. gínecó- discutir os efeitos do taba­
logo Prof. Dr. Bérnhard; de co sôbrea saúde. Apesar de

Duisburg, na
.

região' do O tema da reunião, ser,
. só

Ruhr, ·numa. comunicação por si, uma advertência, os

'sôbre os perigos. do tabaco. cinzeiros colocados' nos de-

De,partamento' Central de Iompras
,Edital' de Concorrência Pública nO, ...
O Departamento Central

de Compras. torna público
que fará realizar, no di.i

28/2/64, às 10 horas, na

sua séde, à Praça Lauro

Müll-er, ri.2, .CONCORRÊN­
CIA PÚBLICA, nas condi­

ções seguintes:
. I .

J;.- OBETO DA

CONCORRÊNCIA

3 horas do dia 23 de feve-.
rei ro de 1964, mediante re­

cibo, em que mencionará

data e hora elo recebímen­

.to, assrnado por funcioná­
rio do Departamento Cen­

,traI de' Compras.
c - Às' propostas serão

laberta::;, à? 10 heras do dia
28/2/64., e na presença dos
proponentes ou seus 1'e-

. presentantes legais. \
III - JULGAMENTO

; clíspostção do;:; senhores

interêssarlos no Serviço de
- Fiscalização da F'azenda.
-em Joaçaba, nê-te Estado.

VENDA'
• 1 J'eep Nissan. morlê­
li 1955, sm mau estado (te

conservacão. pelo preço
. base de Cr$ 150.00Q,00 (cen

.

to e cinquenta :,ITIil cruzei-

ros). UNlDADE um ..

QUANTIDADE - 1.
I

OBS:
x
O veículo esta

No julgamento ela CO!l­

corrêncía serão observadas
a-, disposições ela art. 23,
do Regulamento aprovado
pelo' Decreto n. SF -

25-08-61/382.
A concorrência poderá

r,I ....:. FORMALIDADES

1 - 'Os interessados de­
·verão atender a", seguin-­
tes formalidades:
à, - apresentar declaração
de conhecimento e sub-

-rnissão às normas (lo Ecli-'
tal n. 0(:l\l-28-1-�963. publj
�ado no Diário Oficial n.

7.226 (le 6 de fevereirQ de
1963'

b '..,.:.. Os. envelop':;�, cdl.....-
tendo propostas' e, '-'(locec ...

ir e.nto", _ d'ever.ão ser.' entre­
g:ues no Departam<Últo C�m,

.trft1· G (\ Compras,' a,.té·· irs
(�1ibenfi Victor da Silva)

··PRESID.(l:NTE �

',.
- /,

FI,ol'ianópolis· ,em 28 ele
ji:l.l1eirp 'de 1964.

Vva. Nonata Cordeiro Teixeira

exer­

Da·

Irmãos, sobrinhos e demais parentes da inesquecivel
NOl1ata Cordeiro Tei�eira, convidam parentes e pessoas a.

migas a assistirem a Missa de 7" dia que mandam celebrar
em inter;tção a sua boníssima alma na Igreja de Nossa Se­
nhar de Fát.ima no Estreito no dia 3 do corrente àt7 horas.

A todos que comparecerem a este ato de �fé cristã ante.
cipamos agradecimentos. ...

da

vidas intervalos nas mesas

de pano verde não ficaram
·

vazios; ,75 por cento dos'
congressistas não renuncia­
ram ao cigarro. No decor
•

rer do dia, o número dos
fumadores deve ter diminuí- \do. ' _

Ó cigarro tem uma serre

de substâncias tóxicas, tais
como: a niootina, que exer­

ce um efeito paralísadon sô�
bre o sistema nervoso, o

monóxido I de carbono, que
afeta o oxigênio do sangue,
o álcool metílico, que faz
mal à vista, o amoníaco,
que favorece a tuberculose

pulmonar e certos alcatrões

que, segundo a ciência de­

clara, podem 'dar origem ao

câncer.

e não-fumadoras o perigo

1�� .ç7\�'U{�.
..--�------�----�----------------�--�--�..�..--......----------�-

,,;
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Os 15 anos de Tânia Regina

I.

t'

, <ocast-'

Casamento de Maria

Auousta e Armando- tviário, será dia 72
..,

1-

17 - Jantar Americano: Co­
memorando a entrega do
trecho Florianópolis Biguaçú
o 'dr. Wilmar José' Elias, Di­
retor do 16°· Distrito Roodo·

viário, recepcionou as mais
destacadas, figuras do mun-;
do Social político, para um

elegante jantar americano,
nos ,salões do Querência' Pa­
lace. Foi ponto alto, apre·
sença do dr. Roberto Ferrei­
ra Lassanca Diretor Geral
do D. N. E. R. e dr. Celso
Ramos Filho, representando'
o govemadQI' do Estado.
Nada deixou a desejar, o

esmeraldo 'serviço de Bar e

Copa, do Querência Palace,
que foi altamente elogiado.'

\

18 - Um figurinista Cario·
ca lançú para o carnaval 'de
'64 a fantasia ultramoderna
inspirado em Chica da Silva.

�.

19 :__ Também fomos infor·

mados, que será inaugurado
e:m Palhoça, um luxuoso "Ci­

nema", construção e projeto
-do engerlheiro Arnaldo Soa­
res.

21 - Esta sendo asst.).nto no

jovem "SQciety", o chuveiro

�e. brilhantes que Amélia'
Abldala ganhou no dia de
seus 15 anos.

22 -' Em nossa capital o

Dep, Federal Joaquim Ra­

mos, uma das mais destaca·
das personalidades que par·
ticiparam do jantar come­

morativo da entrega do trê·

cho FloriaDóPolÍ'.;;-Bigu·3tçú.

..

CAUSA DE Do.ENÇAS
O Professor Bernhard

observou durante anos se­

guidos 659 fumadores e ., ..

5.000 não-fumadoras, cons­

tatando grandes diferenças
no quadro clínico. Em nada
menos de 36,2 por cento das
fumadoras, verificou deti­
ciências da glândula tireói­

de, enquanto' a· percentagem
foi .de apenas 5,8 por cento

ser anulada, ",uma vez qU2 nas não-fumadoras. A eleva-.
tenha sido preteri-la fol'-. da percentagem de 65 por
maJjdade expressamente cento das fumadoras mos­

exigídas pelas Leis e a co- tra, aos 40 anos, indícios de
missão importante em pre·· envelhecimentos, enquanto
juizo aos concorrentes, d O . essa percentagem' era de
Estado ou à mornlidacle da apenas 3,9 por cento nas

Concorrência.
.

não-fumadoras. O início pre
....

O Departamento Central maturo da menopausa en­

de ICCímpras, por ('iUa Co- tre 36' e 38 anos, demonstra,
missão .Julgad-ra reserva- com a relação de 20 para 1,7
se o direito de anular a por cento entre fumadoras
Concorrência, caso as pro-

� postas ,al)l.esentiadas não

correspondam 30'S intel'ê.;­
se" do J-:,taclo:

.

o.SVALDo. MELO.
TERCEIRO ANIVERSARIO DO GOVERNO CELSO RA·

M:OS Seria um verd�deiro absurdo supor que se alinhasse
no pequeno espaço reserva& ás nossas crônicas diárias,
todo 6 volume digno de uma g'Tande \cobertura onde cou·

h,Posse o relato fiel de todos os atos que programaram os fes
tejos 'com comemorações, realizada� no transcurso da pas·
sagem do terceiro aniversário do dinâmico governo de Cel­
::;0 Ramos.

,Então, limitamo'l(os a j�l'Oclamar o que' é inconteste,
que essas Gom�norações foram de mold<) a situar um go�er­
no que trabalhou e continua a trabalhar pelo constante pro­
gresso de Santa Catarina e dé nossa Capital."'" '

Dizendo assim, teremoS\ dito tudo que não é hipotético
mas, que e�tá á vista dos que têm olhos para ver e entendi·
menta para sentir a lúcida transpirência da verdade atra­
vés dO'que foi realizado e a conhni:lação do que se ha de
realizar ainda nos dois anos que faltam para o término de
um Governo honesto, que não pro�eteu somente ma que
de fato realizou., sôbre o,mapa de nosso Estado, como p1"o­
meteu Celso.

Nesta Fiorianópolis, a Capital, acompanhamos de per­
to e estivemos presentes a todas as inaugurações que ti­
veram cunho eminentemente popular, aqui na ilha e IJ.o

. Continente, levãrido Ia assistH�s, o mundo oficial numa de­

monstração de inteiro apoio ao realiza,dor do progresso • --

catarinense: I�-ií"p Na Alemanna Ocidental
, ..
Viaduto do Estreito,. inauguração de dois grandes e fumaram-se em 1961 nada

morderníssimos Grupos Escolares, mostra n8. 'Praça 15 de menos de 70 bilhões de ci­

bel.fl.s fotografias do qu.e se tem realizado, desfile de 55'má- \gar�os, 9 que (:orresponde
quinas vindas dos EE. UU. e adquididas pelo Oover(lo Es- a urna média "per' eapita".
tadual para pGr em ordem as nossas estradas do interior, de l.295. Calculando que um

preparando caminhos pór onde o progresso passará, en· éigarro 'tenha, em média, o

quanto em Palácio assinava-se um contrato para pavimen· . comprimento de 8 cm, êstes
tação e ligação de estradas para o norte.... 70 bilhões de cigarros cor·

Ainda ontem, num comentário em que o despeito e a responderiam a uma fila de
raiva demonstravam a completa ignorância de quem o pro- 5,6 milhões de quilômetros,
feria, esta fráse: "Inaugurar Escolas, prá Q1le? ou seja, 45 vêzes a distân­

É preciSO muita coragem para que aIguem profira se- cia entre a terra e a lua.
melhante ignorância em praça Pública. )nvidam-se, agbra, esforços

Mas foi dito � em tom que chegasse a nossos ouvidos! para' reduzira consumo de
Mas as comemorações contiÍmaram e continuam sem cigarros. A conferência te·

es.palhafatos; I:\um ambiente de alegria e verdadeira compre·, 'Ve, em todo o caso, êxito
ensão. hnediato: quando ainda se

"

4qui fazemos ponto final nêste curto relato,' deixandO. est!Wa""a meio do programa,
.á ati:va ,e deligente repOl't�ge�ll ,dêste jprnal, com �pito�, os uJ.timos p,aí\!otes de

)naior',e�!laçó, faz,er tm;:a}e lt��em �rmpleta' sôb�'e; dK��; - gal�tos,' desapa���(ràn�
éOnte'éh�éntÓ

,. "' ' . ' .' " ,. ';.
.

.
. ..' ,

.
do cigarro para o organis­
mo feminino. O Prof. Ber­
nhard espera que um dos
resultados dos seus traba­
lhos seja compreendido co­

mo advertência a tôdas .as

fumadoras que fumam mais
de 20 cigarros por dia: 51

por Q€nto destas mulheres
não têm filhos, contra ape­
nas 4,6 por' cento nos matri­
mônios das nRo·fumadoras.

I
A \ estli,\_tjsti.,.C? t�os abortos,
acusa �m treSuIfadb nitiàa­
mente favoráyel às não-fu­
,madoras com 15.3 por cen­

to, contra 37,3 por cepto
entre às fumadoras. Cada
cigarro que a futura mãe
fuma acelera o pulso da
ériança e perturba o sel!

desenvolvimento.

CATÁ,Lo.Go. DE EXIGÉN-

8 - Nó�"society" de Itajaí" 16 - Estamos informados
circula muito bem acompa- pelo organizador do Baile
nhado o acadêmico de Di: Municipal, que acontecerá
reito, ,Delfin Peixoto Filho - dialO, lindas fantasias na

O moço em questão, prepa- passarela do Clube da Rua
-Ó

ra malas para I mais uma João Pinto.

temporadacarioça

20 ._:_.'O colunista Social Se-

13 - Num grupp de amigos bastião Reis, já promoveu
no restam-ante do, Queren-' desfile de· modas da bouti­

cia Palace', foi' notada a pre� tique "Séares", no Country
sença do gr. Roberto Bessa'�e"" Camboriú.
Diretor da laJ'a Cimo em nos-

.

sa cidade.

RESTAURANTE
CONFEITARIA·

lANCHES
PIZZARIA

�BBR-

I

1 -: procedent�de São Pan­

lo ,está circulando em nossa

cidade o sr. e sra. Osny Car­

doso (Denyse ).

/

, t

ClAS

Depois da sua comunica­
ção, o Prof. Bernhard al"re­
sentou um catálogo de exi·
gências. No seu entender,
dever-se-ia or-ganizl;tr uma

. campanha de esclarecimen­
to em tôdas

.

as escolas e

centros de conselhos às
mães, lares. Nos meios, de
transporte coletivo dever­
se-á proibir O fumo. N>{i)ste
contexto, o Prof. Bernhard
falou dos "fumadoreS nas

escolas, nos hospitais e 1'10S

passivos" forçados a aspirar
o ar carre�do de fumo.
"Somos fo.rçados a partici­
par do cigarro do nosso vi­
zinho". Os medicas presen­
tes exigiram que se proibis-

·

se todos os jovens menores
de 18 anos de fumàrem.
Além disso, dever·se·ia res­

tringir ,a propaganda da in­
dús'tria de cigarros, elevar

· o impôstó sôbre os cigarros
e . instalar clínicas onde fu­
m!;l.dores inveterados se po­
d,eriam libertar do seu ví­

ci.o.

ESTATíSTICA

2 - Araucária Desenvol 'r:­
menta Econômico Ltda. que
tem .. como Diretor o dr .

Claus'Maschke, está em gran
dês atividades em nossa cí­

dade.

3 - "Nova Record" a bonita;

loja que na próxima sema­

na estará atendendo seus
habitueis na Rua Tenente

Silveira - A decoracão da

mais nova casa da
-

cidade,
.

está a cargo do discutido

moço do "Society" George
Alberto Peixoto.

9 - Já estão devolt a da de­

morada viagem .ao Rio de

Janeiro, os casais; Mario

Correa, 'e dr. Hidelbrando
Souza. Na última quarta­
feira, os casais, jantava, no
Querência Palace.

10 _:_ Fomos informados que

circulará de caro novo, a­

zul . forrado de azul, Ó não

menos discutido campeão
de "Vale Baal", Pedro Gui­

l110n Pereira de Mello ..

4 ...:.._ Na-bonita residência a

Rua Padre Roma, a suave

loirinha, Tânia Roegina Lud·

wig, recepcionou convidados

para sua festa de 15 anos -.

Reuniu o "society" C\ando
nota alta, mais Tania Regi·
'na pontificou no aconteci·

fnento" qom_ seu liljldo, ves.ti·
,

do de 15 ano�s, e tastante' lt­
plaudida' quandO dançava
sua primeira valsa com seu

papai

11 - Quem subir lá no mor-
.

ro vai ver a magia que o

morro tem.). Samba d�
compositor Zininho, que v�i
ser 'ponto alto no carmi.val
de 64.

5 - A elegante Yara Pedro·

sa, que tem apurado gôsto
para cría� fantasias que pon
tificou no CarnaV:�'lJ, está

confeccionando uma "Espa-

12 - RIO: Na Igreja de

Santa Margarida Maria' da

Lagoa, realizar-se-á no pró·
ximo dia 22, a cerimônia re­

ligiosa do casamento de Ma­

ria Augusta Peixotq, com o

dr. Armando Mário da Sil-

nhola" em missangas ver- va.

melhas, que vai dar nota al-

ta no clube da Colina.

Sobre o alto patrocínio da

Prefeitura Municipal, aPre·
feito Waldemar Vieira se

seus secretariados, estão

com. a organização do con­

curso das Escolas de Sam­

bas, que C\isputal'ão o 1° lu­

.gar,"nos dias dos ,festejOs de

"Momo".

14 - Estreando novo pen­
teado, que, tem (Sido assunto
em �odas sociais, a elegante
Elenita M. Roamos.

7 - Estev:e em visita ofIcial

a nossa Capital, uma comi-'
tiva de oficiais do Exercito 15 - NO Balneário -"'Morro

Paraguaia chefiad.o pelo gen. dos Conventos" está sendo

de Brigada Don Manoel Ca- inat;gurado hoje, o "Iate

reaga, Conto da, Engenharia Clube", que teve como en­

das Forças Armadas do Pa- genheiro e cónstrutor o sr_

raguaio. ..-"
. Acyr Campos.

' .....

«
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Do corresporidente
CYZAMA

.Panificadora 'l\'lil1ister, algo
que faltava em Rio do Sul

De�de. o dia 22 do corren­
te Rio doSul passou a con
tar com .mais um importan­
tíssimo estabelecimento co­

mercial representando na

moderna e muito bem íns­
talada Panificadora Minis-

.

ter. ./
Localizada ao lado da

Churrascaria "Ou�o Verde"
contando com pessoal técni­
co especíalízado e tendo pa­
ra o atendimento do públi­
co cínco gentís senhorinhas
ímpecávelmente trajadas; a

Panificadora lVI-inister veio
cooperar para o bom nome
do município encravado no

.

coração de Sta. Catarina.'
Ao divulgarmos o grato a­

oontec'roento, agradecem�s
os dirigentes da Minister pe
'10 convite e atenções que
nos dísnensaram, fazendo
-votos para cue obtenham. o
objetivo almejado.

Filmes espetaculares pro­
gramados pelo "Cíne Ríosub"

A direção do Cine Riosul,
aprove.tando a época de fé­
rias escolares, está brindan­
do seus frequentadores com

a apresentação de filmes
sensacionais, verificando-se
em vários dias da semana,'

lotações .exgotadas.
No setor manutenção da

ordem e no combate a cer­

tos molecóides que vinham

perturbando . o sossego da­

queles que fazem do, Cine
Riosul o Ioccl preferido pa­
ra momentos agradáveis, a

Cia. Isolada da Polícia que
tem no capitão Amaury o

seu brioso Comandade, des­

tacou uma dupla Cosme-Da­

míão que 'vem corresponden .

Noticias
,

do plenamente:'·Entretanto,
as . vezes ainda acontecem
em que os viciados preferem
piadinhas índecorõeas, mo­
tivo porque somos daqueles
que aplaudem' mais energia
contra certos "fílhínhos

'

de.
papai".
Os filmes programados pa­

ra os últimos dias de janei­
ro e a programação para fe
vereiro estão sendo' aeuar­
dados com desusado interes .

se, uma vez que é a dístra-
. ção máxima de nosso povo
o cinema que possuímos e

cujos dirigentes sempre de­
monstraram. a melhor boa
vontade para conosco.

de Rio doSul
Com. uma larga folha de

serviços prestados, tendo
desempenhado as mais im­

portantes missões, O Capi­
tão Amaury' em espaço de

tempo relativamente curto

grangeou a estima de todos
os -homens de bem de nossa

terra- que têm no operoso
-

militar um defensor intran­

sigente do díréíto e da jus­
tiça contra toda e qualquer
irre�Iaridade.
Nestas linhas, homenageá­

mos a 7a. Cia da Polícia Mi­
litar do. Estªdo, na pessêa
de seu dignissimo Comandan
te Capitão Amaury, bem co­

mo do eficiente Sub-Coman­
dante que é o 1° Tenente ve-

Atividades 'da .7a. Cia da"Pô� nicio H. Bazadona Dutra.
lícia Militar doCc,E-st�do'� I Dentro de .breves dias es-

. peramos ence'tar justa cam-

Desde que assumíu o ·.co-· panha contra a jogatina que
mando da Cia..<:1'a· PoJícia· se' vem sendo praticada em nos

diada em Rio do Sul, -corn sa Cidade e temos certeza

jurisdição'em 37 munícípíos, de contarmos com. o apoio
vem o Capitão Amaury.' de- indispensável dos' ilustres o..

senvolvendo um" trabalho ficiais Capitão Amaury elo

que digníffea a' gloriosa cor- Tenente Venício H. Bazado­

poração de nosso '�stado. na Dutra. Isto porque, a per
Em perfeito entendimento missão para a prática do [o­

com··ó 'dinâmi�o"Piefeito go carteado é apenas para
Fornerolli, o· capttão' Amau- sédes . de Clubes e nos últí­
ty tem sido,um colaborador mos dias muitas anormalí­
eficiente da' atual ..admínís- dades serão apontadas - em

tração de nosso Murucípio e tal setor probitivo por Lei
seus subalternos

.' cumprem Federal.

com acerto todas as suas '1IIt
determinações. Sociais de Rio do Sul

.

Para o ser.\tiço" de; .polícía­
'mento 'preventivo-ostensívo,
temos 3 duplas;' com '6 .ho­
mens cogmínadds: Cosme­
Dami.ão e mais 4 que o�-eram
na DRP.

Dentro de algumas sema­
nas esta região conhecerá o

setor Cavalaria, bem' corno o

inicio das atividades da Es·
cola para reservistas de ter
cetra categoria. Dispõe a

Cia. de uma estação de Rá·
dia pela qual se comuníca
com qualquer localidade do

país.

tre os cirurgiões dentistas

mais relacionados em Rio

do Sul encontramos o nos­

so particular amigo sr. Vi­

tor Jensen que também dia
9 vindouro estará "rasgan­
do folhinha". Em seus mt.
mentos de folga o natalící­
ante tem por preferência a

filatelia sendo no Alto Vale
um dos possuidores de "va­
liosissima coleção de selos­
e também é membro de des­

taque no setor' orquidófilb
de Rio do Sul. Nossos cum­

primentos extensivos à sua

digna espôsa dona Nancy, a
batalhadora-môr da "Con­
ferência Vicentina".
GILBERTO NASCHEN· ,

WENG - Dia 13 de' feverei·
ro estará atíngíndo. mais u­

ma etapa de sua .exístêncía
'0 industrial Gilberto Nas­

chenweng, ·filho do nosso'

. grande amigo Uldaríco Nas­
chenweng, o popular Cum­
padre Darico. Ao jovem e .

distinto nataliciante Gilber­

to, bem como à sua exma

espôsa, os nossos' parabens
com votos para que a chur­

rascada-comemorativa. seja
realizada com a presença
dos amígos da imprensa e:t
crita e falada.

.

CARLITO SCHREDER
Dia 22 teremcs mais um nu­

talício do verdadeiro Menino

de Ouro como de há .muíto
apelidamos o jovem índustí­

al e comerciante Carlos
De nossa agenda, destaca-

_ Getd Schroeder, filho do es­

.

mos para o Dia de Na. Sa. timado sr. Curt Schroeder
dos Navegantes, nossa pro­
tetora desde que ingressa­
no rol dos mortais, dia 2 de
fevereiro vindouro, a passa­
gem de mais um natalício do
destacado industrial e co­

merciante Norberto Frah,
um dos maiorais da Fábri­
ca de Rádios "Transifrahm"
.e Rádios Norberto Ltda. Ci­
dadão dos mais benquistos,
trabalhador que venceu por,

1 seu trabalho persistente, se-

--------------------- ---�-

rá bastante felicitado naque
la data. Ao prezado amigo
Norberto Frahm e conceí­

tnada ií.\f!lí,lia, os, nossos sin

ceras parabéns.

SILVIO RAMOS - Um
dos diretores da renomada

Agência Ford - Comércio
de Automóveis Rio do Sul
S. À. - o sr. Silvio Ramos

sempre 'quando da passa­
gem do 9 de fevereiro vem

sendo homenageado pelo a

tor destas linhas. Para 1964,
ao que conseguimos 'apurar,
a. grata efeméride será tes­

tejada na aprazivel praia de
Camboriú com sua estima-
dissima família e pessoas
amigas gentilmente convida­
das. Nossas felicitações ,ao
baluarte da Agência Ford de
Rio do Sul, extensivas à do·
na Diva e· seus filhos Cláu·

dio, ClóviS e Robertinho.
VICTOR JENSEN _ Den-

SedeSacU ._'.
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salão' de festas
bar
restaurante
boite
salão de 'jogos
s?!ãQ j}ara reuniões
Iernininas
salão de leitura

"o
"

.
,',

,:, f, ,'" .

'r-
"
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..1

I
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.

canchas de
.. ,.

.. ',
.

-',',

t
, ..."

. "

.canêha de

..

�i�(�� .

j�
cinema

, 'conferêricias
assembléias

debates
teatro

auditório

terraço com bar pauo-
·..,.i('o

....

"'J�
......8 de sua exma. espôsa dona �

.toseíína Heidrich Schroder r::::"'_ ,

2.
.,'

�

í�:U'lito como é confiecído pr ..

la maioria de nossa, povr
comemorará o envento nurr

reunião festiva com sua dir
nissíma espôsa e filho berr

corno demais familiares p

pessoas de suas relações.' e
nDS ouaís estamos incluídos

pois durante mais de 7 anos
Iómos .subaíternos de se11'3

díletos pais. Nosso grande a

braço de felicitações. 1

REBITES
_ Exij a . em seu carro

Lona de freios COLADAS

� 60% mais no aproveita-
rnento das Lonas. <,

, .... � $;�t�,: 1�.

SABOROSO 1·

SÓ CAFE ZITO

Exp!�!��!.��oo. [A��C!� .�
"E' para obter realizações munistas parajrealíza-Ias é'. CRUZ '�A .CHINA -,- Vozes

eficazes no plano sOCial que exatamente entrar no plano' ._ Caríjõs; "!i5, de onde ex­

cristãos da Europa aceitam dêstes' e ajudá-los a atingIr -traírnós . Q trecho' acima

CASA nos· fREIOS a mão estendida dos comu- os seus objetivos anti·reli··
nistas "sem comprometi· gioso". (Página 101).
menta de doutrina". Ora,

Rua Santos Saraiva, 453 justamente' como já foi vis- -r
- Foi assim que aconte-

ESTREITO to, o intuito- dos marxistas ceu na China. Estaria acon-
_

é fazer desviar a Igreja e os tecendo aquí?
<'

cristão� para 'atividades 80· ". ",'CL'INiCÂ DIURNA E 'NOTURNA

ciais, a fim de, com o favor - ObServe e conclua.' Pa- 'Ex·Dentis·1!c.Í' 'dÓ'sem1nário Camiliano Pio .XII

destas, relegar a dogma a 1'a melhor comoreender (e· ..

'

TratamÉintô'lndolar pela'Alta Rotação - Prótes�

segunda plano e enfim aba- ajudar.a reprimir) a mar- HO:kAR'LQ:· Dás 8,30 às 11,30 e das 14 'às !tI horas
('.ha "'a Revoluc.ão Bolchevis- I' 2' 4 6 FEl':" � A........ ÀS 20"0li.lo. Querer as reformas so-

.

l . 's "s e 3 .

.a;t:l J..c. ,o

ciais necessárias é excelen·
. ta' BraSileira, lei

.

, RÚA ,NUNES;MACHADO, 7 1<:;SQ. JOÃO PINTO
�

....... "m. .....------------------.-- .' - .......---.- ...-.--- ....... -�.-.--.• -.--Tl'JI,.-!t----p.l1li . I
.... "'" -... -

'. ' •. '., '. • �
IIJ to dos laços da Falllília, no de progresso material cada drem?s extraí·la a, não s�r.

.

esc,Ol.a; amoa.'�el, . falaz. �. con· .A.
i do viandante

des?r1• '

Arnaldo S. Thiago desrespeito aos ancíões, que vez mais acentuado, cada de nós e do que ha de maIS. tudo salutar, 'se 'souJjermos nk'<) que sai a percor

� é 110je tão comum entre os um dos seus componentes, Religião e,Família acesslvel em nós; ,:janÍais .sáir 'dela:: :poderíàmOs iris· Â"'.<'''<; atallios, sem levar J

JII
Incontestàvelmente, o sus- rapazes mal educados, pro- na atualidade, desde o sim- formaremos uma idéia de ,crever à 'ITlá,xirUa dos: telemi- ra i1nminá-Io' o facho ;

•. tente.culo da,) família é a cedam de famílias abasta- pIes operário às mais altas' nós senão confo1'me riós: tâ,s: .óENf.:RAI .

:_. QUE' AQUI SeT'.t.h11ento religioso que

lIt!l Religião, cOmo sentimento das ou pobres, principal- camadas de classe, se vê en·
_;

mesmos. Quanto .

ao' qu'e SE l\X�JtERC'E' I} .FE.cPRO- t:r.fln'lmuda naquela fé lJ
lJl

que 3e transmite de pais a mente nas primeiras em que volvid.o nesta atividade exa- lho, na conservação de uma micamente adstrito a vín- subsiste' de fundamentaL ou
..FUNDA"., c.Pn1·s que

tr.an.
sporta

mo�:to!
filhos, nunca, porém, como o índice da alian.ça, por cau· cerbada pelo ganha·pão. Ne· mOderação- e ponderação ao cuIas mais recentes, oriun· de inicial em nossas profu;n-'

, .

rlh�« como. afirmava o M ,I_ forma rithalística abnóxia sa da dependência econô- nhum momento mais para avanço para qualquer cami� dos do "contrato social", a deza�, �ó .podemos espera'r '. Direi; ,Po.r·lYlinha�vei, ao tir do Calvário! j
ti "

'1' L. lOCOa, é mais forte entre contemplação, planificação nho. Deu.s tem sido bondoso cuja satisfação parece que· uma' revelação.. Nossa busca,
.

neto .!lmíg.'Q ,quoe 'me propor- 1'T�s �ntos Evangel.
� que, quant:> mais a CIVI Iza: 111 .•

çao avança para a conquis- \ pais e filhos. ou reorganização filosófica. para conosco, apresentando- rer restringir·se o dever fa· nos .conduz,. pois, àque1e de" c�onEi� ,tão')hstr4Üv,a .1eitu. ic:;t.n é, na Reugião pU!.
� ta dos seus supremos ava.

\ nos um vasto campo de miliar ná' sociedad� mate- quem podemos exclusiva: . r.a;- q�e ê�se': alto' f$enti:men· sim", do NaZareno tem

� se torna Os -próprios jovens, reli-' Quem parar, um instante )trabalho; basta que escolha-
. rialista dos nÇlssos.dias te- mente receber essa revéra� ,t6 de:\BÉ\,'s'empre'envôlto em 'F'p.....,qia o;'forte'embasam '

.'

tares, tanto mais
gl'osamente educados, quan- apenas, fiea para trás. As· mos as ferramentas e noS

'._'.'" .
.' "'.

,...:���.".,'.' êj 'V' eis aí porquéiti%fihf.::; ""d'úV;tdit '.péla· ;f{Ios.d·f�;;jt6· t1q sua .constit
: '

t1 ,inoperante., e progressiva· .. "W"i(·,. . "".' . -, ., .

�11 -

do começam a entrar� no sim, . também '

eu me vejo disponhamos C atividade". s meuS' ne.' sofia se coroa .com a téóIO·/., g,a.da.c• 'ei.fii .• �..eI.'igi�b,.;::é::··n6s 1·..0]i,,�s -.ml', Esp'íri
�

mente inócua. .

cena'rio da vida social, a' jogado ao esfôrço incontido Que seria dêsse jóvem, no desprendimen· gia. Mas esta, por sua yez;·.. E;"Viarlgelho!>' que :te�· 'o, seu tp.c:;Je<>ntes'· ou 'Ortod€lxos
Foi por se haver tornado ,., " . . . . .

� .que têm de sUJoeitar-se a for· pela melhora de uma situa· completamente prêso' nos to da soiteirice, menos em- permanecerá letrã morta. se _' impe'iilçíyel' ," �liCe.iCé,.. pois
..

a Religião um.a fórmula ex- . ,. .

tl-orl', para o cumprimento ção que, ao parecer das dentes dêsse �aquinismo polrado, por isso, pelo eco· não tivermos, além da .no- ..'. <!lue, cóni,;'titllem êles; o ,'repo· "

d. tericr e sem mais sentido -"'-
. ,

l" dos seus destinos na Terfa, circ1Jnstâncias, quanto mais materialista da vida moder� norrÍcismo exacerbado da ção de-Deus,' o sentimento: .:.sitptiq: 'sag;rado :\do ,Pensa·
.

�
algUIl1 sentimental, que o

percebem de um.a forma ageitâmo-Ia, permanece sem. na, se lhe não houvessem os épor.a, agracia-me . com o de Deús, o amor de Deus, a'.· menta ;0.0':, ·único· ,Mestre da
contrato s0cial sobrepôs·se

desoladora e contundente -

pre na mesma, pois me con· pais ministrado os ensina· conTrite à leitura de uma Cidade. Cumpre·nos assim 'Humài1idade: Tôda' e'.·:qilaI- àp"'''''-'nde -'e que é co
111 áo sacrlunento do matrimô- � . b' "t l'

. '....: .. ..' .

'.
. .

jIli \ e'sse desm'vel mor.al a que venço de que a precarieda· mentos e exemplos de uma o ra que mUI o o empo gou avançar ainda mais para ·e.n· .

qllfijr, 'filosofia, .dElsprdtegida ta.n.. ·i:e·.�e·nte·· ,edificá.la
nio. Pouco a pouco o 'senti· . .

I
..

. • . ,'H

� chega'mos com o enfraqu� de de recursos materiai15 é vida religiosa, tementes a e esclare<;eu: HISTóRIA contrar na Mística o fim de
.

,do secu16 dO Evangelho, res-' os. ",_:'ssos' "exemplos de r
Jj1 do (�.a FaI',1í1ia foi se oblite· .

.

d cI'mento dos estím,ulos de mal generalizado da época." Deus e esclarecidos pelos DA li')T .QSOFIA. O Drama todo pensamento como de �.! v�la )la' .duvida: . Depois do' g.i.n-«irlade,'· ...úe se· exrJritnIif mndo e acabou,. em gran .e
.

� '.
d

.... - �

P ordem religiosa. Já agora com responsa- princípios da Doutrina Es- do Pensamento atraves os tôda sabedoria.
.

..
: Cristo, pude ',mes1'lIl9 dízê-lo, na 'urática ....da 'CaridRde, 1

III· pa�te. dos lares, por aSSUIUlr
bilidade .de família, êsse ne- pírita que procura afanosa· sécJ,tos, de Gonzague [J'ruc. " ,.' qm a,p>I,rte" a. um' Husbre sa� 'P.. nfl Al\TOR DE. DF:t1S'

fi" apenas a figura de' um acôr- ''';' - �.

_Um dos meus .netos, re- to sentiu .

o pêso da vida, mente restaurar nas abrias E c�ama·me a atençao,pa- 1\ filosofia desemboca .. c�rd(Jte que defendia,. pe·' BP-w. TÔDAS .AS .COU&}t:I·
do econCJmico, em que a. • /." �

.

f'lh 'centemente formado em Di- acutilado violentamente pe· os puros.ensinamentos 'do 'ra o.trecho final desse mag- neste novo caminho sem po,
. rl;trl.··.te a ,'Sbcieda.de Br�silei- .Ar' P·RÓX.'·IMO:COM.A:,

• união entre pa.ls e I o.s e
d a seus lo índicematerialista absor· Cordeiro Imaculado de nífi00 trabalho: "Assim se der mais dirie:ir·nos os pas- : ra

..

de,
..
Filosofia,· '. a· mosofia ". IJ'E,SMOS' .. '

.

'

mantida por Simples mte- \ reito, escreven o
.

�
". l"A

•

.. . ss'm se expnm'e' vente do. século. Se lhe não Deus, que tira o pecado do instaura um espiritualismo 80S.· Mas os seus êrros, as de .Sar.tr.e,.:não s.e compreen-
l1li' rêsses econômicos, ao qual, paiS,aI·

.

d "Enfim, eu também acabei houvesse o lar moldado o mundo? "moderado", como se dizia suas contradições, a sua" de mais qúalquer ·lnovimen-
!fi' em muitos, casos, a�n a se .

.

II' junt�: felizmente, graças a entrando para o comum do catáter à feição religiosa do Ver·se-Ía em breve como antl'mho do realismo; assim' fraqueza nos. foram
.
.provei· to sér�o do pensamento fi-

• raízes religiosas que o ma. grupo dos homens que já Cristianismo do Cristo, nem que estranho ao primitivo se pat.enteia a necessidade tosas; divertiram·nos e ins- ·�.losófico desligado do Cris-

•
.

d t d não têm tempo para nada e ao m�os poderia acrescen· núcleo familiar·a que per- de antepôr ao materialismo truiram·nos. Se com ela tianismo, porque' evidente-
terialismo não e o o con· . .....

,
dos Cora. encontram precariedade de tal' a essa e�pansão filial o tence e, empolgado pelo ex· e ao idealismo uma crltica a!Jlendemos que o conheci· mente o divino Mestre sou-

seguiu arrancar é d
_.

d l"d d t é' 1:
d·· tempo para satisfazer a tô- �eguinte trecho de sua caro rrênuo ecoo.omismo do s - a ' noçao !!: rea 1 a e - men o Imposs vel, apien- be iluminar com a luz do

çõe" um P(l)UCO dessa IVI·

l1li. na expressão da sensibilida- das as suas atribuiçõe�. Tal ta: "Mas, p,elo menos, va· culo, pouco a pouco ir.�e.ia crítica que, infeli,zmente, se demos; também
/ que existe sentimento ra,ligioso que

III' ha'ma como a humanidade q'lJe :vai mos aprendendo a conser· desvinculando dos antigos faz com demasiada :liacili- um conhecimento e que' o 'li:le possui fiO máximo grau,
l1li de humana, que se c

'.. .' ".
.

. .'ti'" .

t 1 d t
'

l1li' .� em corrid9i desaQrIq:� .:.de, v!lr presente o e an do es- laços de famllIa,m;�ramen e dade. A rea ida e es a em amor o pode atingir. De os atalhos perigosos da fi-

_
.8l11Ioade.

.

.

ti "en encontro aos seus;int�têaea . Wrço' dlsperidido no tr;aqà· sentimentai porqúe,!:!CO.pô.. nós, ou melliór, jamais po· sorte que no frontão da sua
.

losofia..

It_N::���_;:r;�:._,.a'_.'.:.,�,.\'l_,��.·�--;'�)-,�!fr�'���'.�,;}, }t':���": '-�,-�:�1_: ._-�!:�,�..�-

r

---__:._;..---_._------------_......_�:

. 'l'Pd D�escrito pe e a re 'ei
com a colaboração de 9
nas de missionários.

�j'
�
1

·OR. SEBASTIAO MOURA
CIRURGIAO-DEN�ISTA ,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



,,:'í!�lJNICIPAl-10 de fevereiro - Ilube Doze de Agôs!o (rua João Pinto) - As dez primeiras fantasias serão premiadas - Escolha da Rainh�, do C�rn ,Y
,

. �o�'is. de 1964 - Traje à rigor, fantasia de luxo ou original Iníc�o 23,30 hs. - M'esa Cr$ 3.000,00 - Diall Baile �uv�nH dás 19 às 'í4'hs. -Idade 12 a 17 ahQs.
f
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Sr Antônio Carlos Napoleão:
NATAlí('JO

.
'

-- --._,

J.-'

Discursou o dr. felse Ramos Illho
.

O 'dr .. Robertotassa.noe foi homensçeedo
•

. I
.

Rainha 'do Carnaval no Baile Municipal

''''
PASSARELA •Trocou ele idade, quin;_a
fe:ra, o radIolista Fernan�,
d') L;�hares '-o-.. - A bonita.
veranIsta ,CeLa Leal, ja
Praia de Cabeç'udas" circll'
lanc{o nesta Capital' --.
Célia Leal de Curitiba, em.":Órbita"" flôr;anopolitan3,

"
de vinte abas de obras - fi

" ' F.ngenhei.ro Dr. Zenon G'll'
/1, nálmenie' foi inaUgllra,do o ,,I', cia, tem se destacado ue II1II

II,trecho Fpolis -- Biguaçú, PÍameg. entre os "�vp's' ';('l1li'

I ·a:,faItaclo. Na Cerimônia t'� :"JOIACAP'"
_ •

I
:Iteve prese, nte o, Governador

"

•
'

,Celso Ramos, Sr. Rober-t8 cad:,:n, �ue poI' telefone de carnaval-:' será n:maUf) , Foi bastante mov'meJõ-
!Lassance Diretor do D,N E �e comun'cou com .Q GelV:'t'

. pela Prouçõe.,; 'Carre:rã,), 'todo o a�iversário do di.,-'·
IPR.; Dr, Wilmar Elias Cl�t' nadar Celso. Ramo�, d'ze"- que �pmpre filmGu as nos

_
cutido jovem CYRO BAR-'

'I :fe çlo 160, I?'RV., qu: esta. do que a BR-59, será co:}- sas promoções sociais le..:."" RETO, que recebeu em s,U"l1llll
de paraben- juntamo te c1uida brevmiente c')m .1- vando para as C:dadE� vi- residência o mundo intp.-IIII'

I
j

" �n
", "

' •

com seús acesc;ol'es (ln he róio tQtal do Gc..verll(J do z'nha, e' ESÜtdos da Fede- letual e, 'Social ele "F�oria�,;,i '.

I os quais o Dl'. Teodol'o SeIIS' Sr. joão G:'lUlárt. Bôa Pe ração, um dócumentário poJõs. Anotamos' entre ,JS�
lde OLveiJ'a Lei'te um ót' - 'didà (lo mov:m 2nto social de F'- preserites Da, Maria p,L-J11
;mo "anfitrião"

'

]lol i�, serino Wilde e famíília; D!'l..,"
I

I) A RAINHA Violeta Cherem .e família'.Ir j lo DR. ROBERTO d Atlântico Catuinense, ,lÍ A S, PROP,\G 'S"a, Deputado Paulo Fli-

: lLassance. que foi homem!- ·_.;erá esrolh:d3 '1J'ló< o CV' Qlle tfl11 CGm cj"J'etores íJS r'a e familia. Entre as �p':.,
'geado com título de C-i- n'nal, possivelmente .10 .iO) naJista'.> R;z�nd.o 'lima nhuritas destacamos El�Y,III! t1adão Florianó�ol's, rlO::- ,era 29 ':lróx'mo, E'ota promo e Antunes Bevero. vaI cola Damiant Lima, Maria d'i ..

'��,'\,lle"lJaclOr do Quel'ên'(:ia Pala ção. faz;a pa-rte do progra borai- c.om G CoÚmista, na Glória Batreto de FarH,"

!I/e. declarou para êste CD- ma do lo, Fe�tiv'll de Verã9 montagem de aparelhos)de Jeanne Wojclechowchi, Ma'
J lunista

•

que a BR .- !;�, de 'Fpolis som nu Baile MunicipF;l.1 na ria d,o Rocio Bar,reto e He-.

�Il
porto Aleg1'e-Curi'tiba se- secl�' do Ciúbe ,Doze, li\la' rua lena Gonzaga, Seu grupo

11'lrá inaugurada em 196,5. No El'!CFRROU-S� "'João P:nto"" < de amig,os foi convMad0.,'
IIQUet'ê.ncia Palace Hotel, foi' '1::J"n1 sucesso a' Exposicáfl merecendo destac'ar os dn,"
:lta:mbem homenageado Clffi de pintura;;, "'VIA. O:RUC1S' ONTEM ' J.aão Alberto Ribeiro, Iôni,c.�l um jantar, em e�tilo "'ame de Hass's ,no corredor ')€ a sellhora Dr. .Rodolfo Fer Ferreira San(jh'o Mascl-

j,ri<;ano''''
of.erecido pelo. Dr, Ar:)!e da,', Churra<:�ar'a, gall nanelo (Anastác�a) Pinto ranhas, 'o jornalista Péri�,

Wilmar Elias. cha, nas Lar'élnjeiras, na da Luz e sua filhÍnha Ma cles Prade e os senhores.'"

'Gúanabala ria Lúc;a, aniver'sariaram, Roberto Moritz, Antôni.a

'II E POR André de Olivó'a e Rica!'-'
Ir falar em BR-59, há POIl- O BAILE MUNICIPAL IlB BRUSQUÊ c1? Cost�. De parabéns o .h'

I cOs dia:s esteve nesta Capi que será realizado próxi... r�ceb'i a ':l3rt'cipação de nlversanante' que nos sou.

j
tal , Mlnlst,o Egidio M:- mo dia d,i, ".unda-f"a noivado 9' Macia Lu"'. b, "oeb" tão b,m,

,

i:rlipressô a-é�-ÊT[I Ü M E-ri S Emw
f M,ATRIZ: CRICIUMA - SANTA CATARINA

\iii' '

ENDEREfO iElEGRAFICO - CRESCIUMENSE
Serviços de carga� e enio�endas entre São-Pau'lo Santa Catarina "e !Portá Alegre.

\ '., . ., I" I,
.

NJUITO
cumprimentado o

Ramos, que na

ra 31, completou
ano no Govêrno

Sr, Celso,

sexta-ter ..

o terceira

de Santa

'Catarina, provando o seu

dinamismo e eapaeídade
,de adrnlistraçàc Ó

/
Servi­

ço e Relações Públic3,R, -que,
tem na direção O Dr, Ful�
vio Luiz Vieira, apresentou
um ótimo documentário d os

três anos de Govêmo, com

ma magnífica Exposição de

fotografias, que destaca 'as

príeípals obras de governo

I 'i
,do Celso Ramos. <

,

, r

O SECRETARIO
de Viaçij.o e Obras Públi­

cas' Engenheiro Dr. Celso

Ramos Filho, pronunccíou
um .brtlhante- d:isEurso enal
tecendo Os auxiliares dire

tos do Gove�nacl{lr Celsõ Ra

mos, momentos antes ,da as

sínatura, em Palâeio, do
,

ccmtrato' da pavim1ntação
'asfáltic,1,l da SC-23, trecho

Blumenau-Rio do Sul;

CONFORME

foi noticjado por' emissoras
'da Cidade, rpi suspenso r)

10. Festival ""de Verão, ein

virtude da greve da gazoli
1 na o que inipossibilita;:á� ,

' �

i o transporte de pessoas pa

;
,

ta ,a ;Praia. da Saudad�'" co­

!I ii mo t!lnibém a vinda de c(m

,I� viadoR, A Rainha do Atlâ'l
, '

1 j ti,:\) Cat�rinen!;e .srt;t,Zil
1 ,da Maria Heusi, pür telêfo'
) 11ft''''cõrthInicou a e.ste Co�
�, ,': ...

I', hmista' qu� 'não poderfa' ?,o:

.; • tar presente devido ti situa-
Il .'

11 ção, A da ta pata a escolha
, 'l ,tia Sobel'ana de 1964, QO :\

",'
"nántico Calarinense seéá

,

l marcada. oportunam"e�te pr

II ra clepois ,do carilaval. N"

li� OGâsião ,.em quê 'eu ,encerra

I ;va esta Coll�na, corria a ;:,0

;
. ticia de que o Secretario

; ,do Trabalho, $1'., ;Roberto
,Nattar, tinha conseguid,":)

! ,um acõrdo, teminando a

ti' . greve
, I

.'

Ri�mAs DO CARNA"J' I·

DE' FLorIANoPoLIS,

duas Rn:nbRs CfJl'naval d�,

C:Jade Leda Regina Deus
,

cher, de .1962 e Raquel ;M,!

lo de 1961 ocasião da Con,
, )

acão do primeim Baile. Mu
\ ,

nicm,al reaj'zaclo no' L'rR
.

'

TC na prox'ma edlcão V'J:!

de''itacar a Rainha 63 tu::.;.'l.
Avila,

•
•
•
•
•
.'
•
•
•
•
•
_,

o sr. Ed ....
de Sou;;.:.·

•
"AW'."!.

�-10JE '
. ,.''1; .•,

ás '13,35 hs. <is 14 ho.r3.". 'd
d nrolll'

t ",::l.J"e� apresentan O O -

,

R" . r ru b.JCleCl""
II1II

"graliua ",ua" l1li'
t • 'Ract-.c. Guaru)'a, :::>atn II1II
na .. L"IIII'
nnall0 pela Araucana �

senvólvimento Econom,c.:
••

I

/

/

l . _' comBattbtot�l, ,

ardo vaz pinto

'O DECORADOR

Gal'bellotti, está em ativ;-'
dades na nova sede do C'UIIII
be Duze, decorando para ('�.
bailes de Carnaval. Esta

• r.,candO· ótima: :
HELOISA •
Hum "'love'" de Abelarrrloil"

Vian� Filho, e sua irmã He"

via "'love" de Hélio M')-';"
, ' l1li'

s:mann,
.',
•

Tân:a tegina Ludwig r;a'
no:[€ de qu:nta-feira, ':la,
re;idênc,a de seus pa"is, C3.:.[1
sal 'Reinaldo (Regina) T.�:,
Ll'wjg recepcionou convi-.dado�� ,c,omemorando ,qUh,: II1II
ze pflmavera.s Dançou "'l1li'

primeira valsa cum seu "a.
e ganhQ.u um bonito ane.d� brilhante; 'a segunda '1'3.1

sa foi com o jovem BOÍl'l�, '

si::; •A�a Maria Machado de �lé
Ui. cortou· suas longas Íl'_:'l,n'
ças � 3e apre'sentou com.
um J:loni�o pentef"do, na. f;."1IIIII
ta de qu!nze anos de Tan,.-IIII'

Rlgi'ni Ludwig:
.

.'
NO BAILE MUNICIPAL TC"
VENIL, •
Terça-feira de (carnaval'
�av:rá concursO de fant8

•S,fI,S
, I

'

•

JOVEM GUARDA

A IMPRESSORA. MODr,LO pÓilui tOd05 �� ,ec!.!r�o5'
• o rieeusorio,.xpe_r;.i�clQ pnro

'

t' .,,"
garo!ur "em!)". "

má.imo in) q!!àlq"f" ur�iço do mmo. '

'

Tro'bolllo idônto e 'p�r��ito, em que V. po� tonfior.

Com indizível alegria regiatramns. .para o dia de

hoje o transcurso de mais um aniversário natalí­

do do nosso prezado amigo e. colega, de trabalho sr,

.Antônio Carlos Napoleão, ocupando nesta fôlha' a
função de impressor, onde por sua capacidade vem

se=destacando com raro brilhantismo.
'

, '

, Em sua residência o aniversariante oferecerá aos

seus amigos e colegas de trabalho, uma lauta mesa.

acompanhada de finos doces,' cervejas e guaranás.
O nataliciante, por tão auspicioso -acontecimento,
serâ, estamos certos, na efeméride de 'hoje, muito

curnprhuentado por seu vasto círculo de amizades

PA'R'� ICll)AÇ t. O. I
,

r :� ,1-'"

"

/"

[aula Gouvéa e Rita Govêa - Alfonso A. Mayer e Eutá
.ia A Mayer participam aos parentes e pessoas de. suas rela,

,

,I '

"é:, " ";,,Uo.i.<lLú u� Ci:l;:;arllellLO ue ;:;eus fl1lIulO, ocorrtuu cl>"

23,1·64,

MARIA D.\-G.í:lAÇA E .JUAR�Z
·t<'lul:ianópolis, Curitiba

J·2

,_o __ ....� ....... ,��

'PARTI(IPAÇ�O
I'

.l\láTio Moura e Dirce Silveira Moura,

,e

Joaquim Amarante c Águida i\úia,r.aUle

1-',u l.H;lj,mr aos seus parentes e ás, pessoas de suas

reiaçoes o noivado de se�s filhos

ELIANA E NAPOLEÃO

li'lul'ianopoiis 2;:, de ..j�lleiró ,de í9â4

".1

I

"I: •

"
'

,

1
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I
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M·inisíérió de Educacão e�Cultura
UNtVERSlpADE DE SAtnA{�TARI�A-

./.
J

t'ACULDADE DE. MEDICIN�

EDIT�L.

.De ordem do Senhor Diretor em exercício da Flaculda·
de de Medicina da',Universidade daSanta Catarina, Profes­
sor Doutor Ayrton Roberto de: .Olíveíra, e de conrormída-

,

0G "COQ1 o . Regimento, Interno dest� fac�ldade, 'tomo 'p:q,­
olico, paz i. conhecimento aos' .interessados, os, horãríos,
local e instruções finais do Concurso de :aabilitação ii 'Ia,
zéríc do Curso Médico:

I -- Horários:
Dia 1° de fev�reiro às 07,45 horas - Português
tiÚ: 3 de, fevereirc -, às 19i45, horas - Química
Dia 5 do fevereiro - !l:S,191\is'horas "'7 Písica
'ma 7 de fevereiro - às 19;45 'horas - Biologia
II - Lócal:
Tôdas as j provas serão realizadas em saías da Facul.

dade",de Direito' da Universid�e ·de Sant� Catarina, sito

,2, Rua Esteves Júnior n° 11, ne.sta cidade.

/
III - Instruções finais:

'

.. r

, a) - só. serão admitidos às referidas provlls, ,os cano

Ilirlatos que, até às dezessete (17) horas do dia 31 de la:'
_pp.iro corrente, tenham satisfeito, íntgralmente, as, exí­
g�nc.ias para a inscrição, constantes do Edit�l desta Fa·

euldade, publícodo em 10, de dezembro de 196;3, .. ,

b)' ....: Os candidatos, em tôdas as provas, deverão a·

presentar, obrtgatoríainente, , �s BancaS 'Examinadoras,
respectivas. documento de identidade:

c) - 'A prova que o candidato deixar de comparecer,
, "erá atribuído nota zero (O�, ficando írnpedído de- reali-!' zar as demais provas. '

'
,

Secretaria da Faculdade de Medicina da, Universidade
('11' �qnta Catarina. "em Florianópolis, \ aos 29 dias do mês
de janeiro' do ano de 1964 .

'Bel. João Carlos Tolentino Neves, Secretário

.,!

VISTO: " .

Prof, Dr. ,,"YJ:ton Roberto de Oliveira, Diretor em

/ ,
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�io - ele - Foi divUlga.
do nesta capital pelo "O Jar.
.nal" carta do diplomata soo

viético Alexander Morosov,

da embaixada russa em Cu.
ba, na qual êste cntíca as­

peramente Fidel Castro e

todo o povo cubano charnan-
--_

..

_._---'--�.� ---------.. _..:....._._--

;,
: firma Com Boe ColocaçãQ

De seus produtos de utilidades domésticas, procura pes­

SOB" .ou oficina que tenha telefone, interessada em serviços
"0100 "

de Assist�ncla Ttícnica aos seus produtos nessa Cidade. Car-

tas ,à C�ixa Postal: 9191 - SAO PAULO.

I

o", 1'"

:::: F"E S • • •

....... �

\.�.-
"',_'" _",. - --

A Dfretoría do L'- 'T . CI' b' ,

Ira ems II e reunida, resolveu ele-
borar o seguinte programa para as Festividades Carnava­
lescas de 1964.

, PROGRAMA':
Dia 8 (sábado) 'Baile de Abertura do Carnaval de 1964.

.1 ".

.

Dia 9 (domingo) 'Baile Infantil.
D�a 9 (domingo) Baile de Domingo.
Dia 1Q (segunda Feira) Tradicional Baile do Lira Tênis

Clube.
"

,
-

Um 11 (terça feira) Baile de Encerramento dos Feste-
:o�. .

Os Bailes para adultos terão inicio às 23 horas.
O Baile Infantil terá início às 15 horas-com o término

previsto para às 20 horas.
REGULAMENTO::
1 - RESERVA DE MESAS:

As senhas serão distribuídas dia 28 (terça-Feira),' às
19 horas 'e, a venda terá inicio às 20 horas.
Indispensável se faz a apresentação da carteira social
com o talão do mês ou (ânuídade de 1964).
Cada associado, sómente, poderá adquirir uma mesa

com direito a quatro (4) cadeiras.
O pagamento será efetuado no ato.

� - CON"ITES:
OS convites deverão ser solicitados à Secretaria do
Clube, por um associado -à pessoas em trânsito, e obe­
decerão as prescrições estatutárias. Of? mesmas serão
decerão as prescrições, estatutárias. Os mesmos serão
adquiridos ,metlilrnte IDlla "Taxa de frequência".
Para aquisição d� convites a SecretarIa ,do Clube fun·
cionar� no horário de 14 às 18 haras, a partir do dia
8 de fevereiro ao dia 11.

ii - TAXAS:

Preços das Mesas:

ASSOCIADO

4 noites; '.
'1'

'
'.'

1 noite' .
"

.

CONVIDADOS

'Cr$ 7.000,00
Cr$' 4.000,00.

4 noites Cr$ 10.000,00'
Cr$ 6.000,00

,

1 noite ..

TAXA DE FREQU�NCIA:
Casal 4 noites . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 12.000,00
Casal 1 noite .' '...... 'Cr$ 5.000:00
Individual' 4 noites .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. Cr$ 9.000,00
Individual 1 noite , . . . . . . . Cr$ .i.UOOiOO
Estu®nte�A 'noites, : ; ,' ,.; .. .-,.:--'. Cr$ .6.006,44.,

RÔLRA: �(6)00"fQ�Ílf;lhentos' cruzeiros' pOI' garrafa).:''-'
OBSERVAçÕES: ' ;',.

.' ,

.

-

-, A posse da Mesa não dará direito' i!. entrada, sendo
.

necessarios a carteira social e o talão do mês ou àmii�
dade de W64 ou convite acompatillado de documento

comprovador da identidade.
- O estudante para adquirir convite deverá estar devi­

damente credenciado (documento de estuda.nte�
_ ,I.. compra de mesa deverá ser feita pelo próprio .sócio

,
ou seú depkndente, ou pessoa devidamente cred�mcia­
da para t\ll.

_ Sómente, quatro (4) cadeiras serão pe�mitidàs em

cada mesa.

DE_TERMINAçõES:
A entrada nos Bailes Noturnos é vedada à menores.

\

De 15 a· is anos, sómente é permitida quando acompa-

nhados pelos Senhores pais.
,

Nos Bailes Noturnos não é permitido o uso de 'LANÇA
PERFUME como entorpecente (CRERETA), sendo

que os infratores estão sujeitos às penas est;lltutári;:ls.

No Baile Infantil é expressamente proibido o uso de

lança perfume. ou bisnagas (com àgua),
,

. ,i Não serão atendidos, sob qualquer hipótese, no decur­

s'o dos Bailes, enquecimento de: CARTi!:lRA', SOCIAL,
TALAO DE MENSALIDADE ou (ANUIDADE DE 1964).

bem como aquisição de cOl'lvites il1gresso.
Luiz Arman'do Fig�irÓ Wolff - Secretário Geral :

Visto: , �I
Antônio Paschoal Apóstolo � Presidente.

..

COMUNiCAÇAO
Com '6 fim de 'melhor esclarecer os associados, a Dire­

toria do Lira Tênis Clube comUnica que, em qualquer
eventualidade, deverão ser observados os seguintes.

1 ),_ É
'

idispensáve1.. a apr�sen.tação da ,carteir�' ,s.oçial..
'-

acompanhado do talão de. mensalidàde., ou a�uídade,
para, ingressar np$ dependências da sed� SOCIal do

Clube. (;
<, _.'. .'.

2) _ Não serão ·atendidos,; em hipótese, al[Uó;i�4 : casos de
.

esquecim�Flto (;l� �càrte�ra e' talão de ,mensalidade (lu

aquisições de convites, durante as Fest�: "

:1) _ oS convites somente poderão ser adqUlrld�s por só­

cias contribuintes, em dia de Festa no pe:podo d!,-s

14 às 18 horas, cj.evendo.o associado apresentar seu

convidado a Diretoria. '

4) _ Nas Festas Noturnas não será permitida a entrada de

menores de 15 anos, mesmo acompanhado de res-

do-os de idiotas e selvagens.

Terra de selva-
carta dirigida a V. Khabi·

tikim; que servia na repre­
sentação russa no Brasil,
Morosov 'depois' de algumas
referências pessoais afirma
de Cuba: "Isto aqui não é

um pais. E' simplesmente u­

ma ilha de selvagens bran­

cos, negros é' mestiços, que

rezam dia e noite como idío­

·ta1S". E' acrescenta' .írrítado:
"Parece cair num poço sem

.rundo tôda nossa ajuda , a

êstes ilhéus que nem pare-:
cem sêres humanos".

Racismo Comunista. -

Contínua ' '0 representante
russo: "A classe negra é a

pior, mas a.maíoría dos bran

cus não é muito diferente
dêles pois não têm ínstru­
ção, são preguiçosos e primi­
tivos. ,O próprio Castro e

seus amigos cairam em um

mês do govêrno se não os a­

jl (:assemos'�.

J
Desprêzo Comunista por

CuoJa - Noutrotópico da,
carta o diplomáta russo re­

vela o pensamento da Rús­

sia sôbre seus satélites di­

zer.do: "Nos os considera-

roas nossa prêsa.: Não sou

um antropólogo, mas mes­

mo eu cheguei à conclusão
de que, êsses "Ilhéus estão

numa
I rase transitória entre

o macaco e o homem".

Comunismo trouxe misé-

r. r a- Cuba - Oonfírma o di

rigente Russo afirmações de

fugitivos de Cuba dizendo:
"'. povo diz que adies,', .

-olução isto aqui era um

paraíso 'e um . lugar de re­
poso. Mas o' que vejo agora
.• t-0brezQ, sujeira e um siso
t+rr : prímítívo",

,

Rêde · de alarme na Noruega
1 - Oslo - Janeiro mais importantes contrí- co foi fabricado na No-

(SDN) - A Admínrstrn-" buíções 'a Noruega para a ruega.

çào éonjunta de Sinaliza- defesa conjunta da NATO. Os três principais siste-

çào ... FFS - que desem- Em alocução durante as mas comprelndem o ser-

penha papel vital no, síste- festividadts comemoratí- viço de comunísações ra-

ma de sinalização deferi- va�, o Ministro a Defesa d1of()nicas da Fôrça Aérea,
siva da Noruega; celebrou tGudmund Rarlem agra- o da NATO e a rêde dI!.

seu lO; aniversário, )cOIfi deceu a FFS sua centrr- TropO'Scatter, que liga
'

a

reunião' festiva em Oslo. buição no estabelecimento Noruega à Turquia. Em

Em poucos segundos O C'!1. da maior rêde de micro- conjunto, os três' sistemas

Bj�ern A. Roerholt, chefe ondas na Europa. Lern- abrangem mais de 300.000

da FFS, eetabeleceu, comu brou êle que grande parte milhas -de comunicações.
. -do equipamento eletrôní­
�s%SSiSSSSSSSSSSS%SSS$SSS\SSS$$SSS$SSSSSS' I

Processos desíe Estadojulgados p�i
I

'
'

lo 'Supremo Tribuna,1 Federal
ciedade Anônima (Adtog�­
do: João de

. Borba).
Relator: o Não conhecido, unânndme-

Exirno.. Sr. Ministro Cândi- menti?

do Motta Filhç - Impe­
... trante. e Paciente: Avanír

�6J Campos - Indefer\do,
unânímamente. Ausente,
justificadamente o, Exmo.
.Br, Ministro Lafayette de:

And-a, presidiu .ao julga­
mtnto o Exmo. Sr. Minis­
tro Luiz Gallotti.

nicação direta por meio

de micro-ondas. com Paris
e Bodoe, através do' centro

.

d� retransmissão po pic-o

Gausta, de 1.900 metros de

altura. Outro ponto de aes

taque foi a exib.çào de' um
filme coÍõrido mostrando
o sistema de, comunícações
por meio de micro-ondas
'na Noruega: O desenvolvi­
mento dessa rêde de_ radar
e de postos de slnallzaçác
é considerada uma das

Academia de Comércio de
Santa 'Catarina

ESCOLA TECNICA DE COMERCIO

-Avenida Rercílio Luz, 47

(Reconhecida pelo Governo Federal)

INSTRfJÇÕES PARA 1964

ADMISS!\O AO GINASIO COMERCIAL

Inscrição: até o dia 20 de janeiro,
. Início dos, exames: dia 21 de janeiro I '

EXAMES DE �.cGUNDA IÍPOCA
Isenção: até o dia aí de janeiro impreterivelmente
Realização: de 14 a 24 de janéiro

MATRICULA
Aberta até o dia 29 de fevereir;o.

Expediente da Secretaria - diariamente das 17,00 às

19,00; aos sábados, das 15,00 às 17,00.
Início das aulas: 9 de 'março.

Aos meus confrades, mili·
tantes e fiéis eU:mprido�s da

verdadeirà Lei de Umbanda
através dêste matutino o de

meu substituto 'eventual, Sr.

cedor.

PORQUE SE USA O ATA·
BAQUE NAS SESSÕES DE.

UMBANDA? '

, De ,um modo geral, em

todos os terreiros de Um·

banda usa-se Q ATABAQUE
trabalho ou mesmo em dias
de festa, porque?
- Porq\le, '.o'··'Atabaque, " a·

lém da concentração, "é um

, dÔ$ " meios 'de atração fdos.
fluidos' dos 'Ori�ál",,' como'

. , . .

cóncentrados ou .com con�
. centraçãq éqúivocás','
cada Orixá pertencente' a

I

uma determinada linha tem
uma' determinada cor de

identificação, assim, tam

bém, os Atabaques tem sua

cor que corresponde ao O,
rixá a que pertence, ,. por
isso todos os/ Ataques são

identifica!lfJs atravé,s qe

•

Quem tem ordem para
bater neste ou naquele A­

tabaque é o OGAN, o quem
,

é o OGAN?
OGAN é um médium ou

HABEAS - ,..cORPUS

N.o 40.287

RECURSO DE
HABEAS - CORPUS

1

N.o 40.176 - Relator: o

EXl�O. Sr. Ministro Hahne­
mann Guimarães. - Im­

petrante: Rodolfo F. Pinto
da Luz e outros. _ Recor­
rente: João de Souza Mar­

ques. Negaram provimento
à unanimidade.

AGRAVOS DE
INSTRUMENTO

N.o 29.107 - Relator: o

Exmo. Sr. Ministro Evan­
d,ro Lins - Agravante: U­

nida, Companhia Comer­
cial e Industrial de Mad�i­
ras, - Advogado: Ayton
Luiz Reio.ert ........ Ag.t'.a.va,dQ:
SinLlicato dos Oficiais Mar­
cineiro'S ,e Trabalhadores
na Indústria de Serraria e

Móveis de Madeira de Ita­
Jal Advogado Victor'
Douglas Nunes. - ,Negou­
se provim'ento,' unanime­
mente. ,I
N.o 29.911 Relator: O

�xmo. Sr.' Ministro Victor
Nunes Leal Agravante:
Cia, Carbonifera Metro­
politana (adv�ado: An­
tõnio de Pádua Martins
Brito) - Agravado: Ed­
gard Roffmann( advoga­
do: Georg,e Pires Chaves)
- Improvido sem diver­
gência .. - Ausente, justifi­
cadamente, o Exmo.' S,r.
Ministro Vilas Boas.

N.o 30.614 - Relator: o

Exmo. Sr. Ministro lfah­
netann. Guimar�es. _ A­

gravantes: Tomaz Baldui·­
no,

.

sua ,mulher e outros
'(Adv,.: Walter Íi'lrancisco
da Silva). - Agravadrl.:
In-dustrial e Agrícola Fa""

\zen(1a Revorêdo Ltda.
'(Adv. Adhemar Ghizo).
Provido unânime.

RECURSOS
EXTRAORDINARIOS

N.o 51.528 --:-- ,R�lator: O
Exmo. Senhor Ministro
Luiz GaIlotti �' Recor.ren­
te: Giocondo Pagnoncelli

, (Adv,ogad!o: Frederico Bu­
endgens) ReCorridos:
João Jesus Padilha e O�l­

tms (Advogado: Alberto
Machado). - Conhecido e

desprovido, unânimemente.

N.o 52.583 - Relator: t)

Exmo. Sr. Ministro Gon-

'!ça(y.és , 'd'e: Oliveira'. Re�
corrente: . EstJltIo' àe' Santa
Cat�rina. ,: Ad�ogadll:
MiItol.1 Leite da Costá). _,
Rec.orrida·;. S'ônia: 'Mária tia"
Silva. - (Adv,ogado: O.�­
wa,ldo Bulcão.Vianna). _

Não cohlÍ.ecido unâniine-
mente.

'

N.o 53.369

RECURSOS EXTRAOR­

,'DINAiuo (Bmbargos)

tnsuítos ao Brasil :- '0 di

plomata soviético conclui
quando diz não se ter es­

insultando os brasileiros

pantado. com a descrição do

Brasil feita por seu

há tempos atrás, pois at'
- óiz êle "evídentemente
dbs os países sul-ameríoa

se assemelham".

, I

HAR.MONI,A

. �

. -o seriti�o 'perfeito de' "Harmonia".
N.O· 49t844 - Relator 0·._ enecntm. também. no- equiÍÜnio dasExmo.: Sr. Ministro .Ribei- ,. , .

ro da. 'Costa. Embargan-'" li�has dos'MÓVEIS CIMO! Feitos
te: Estado. de Santa'Cata" , carinho para: dar ao seu lar. 'o
rma . (Adv.ogado josé Oar-

.

c .:' que V. deseie e merece 1los -Baleeíro) - Ji;mbar-
gados: Jocy José de Bor­
ba e outro (Advogado: Dra
Maria

.

de Nagareth. Blasi)
_: Rejeitaram os embar­

gos, contra o voto do Mi­

nistro Victor Nunes Leal.

Ilnpedidos os Exrnos Sl"S.
.. ' ,

Ministros Luiz' Gallottt e

Ey:adro Lins;

'ao fosé
às 10 hs. Matinada

Jornais, Shorts, e 4
,

Desenhos'
Censura: até 5 anos.

...

às 11/2 - 33/4 :. 7 - 9 h�"
.John Gavin

I

Sopllia Loren

,Manice Chévalier
I em.

. O ESCANDALO DA

PRINCESA

Tecn,icoll)!"

censtJª!�:;até 10 anos

,Ritz
.à:g :2 - 4 - 7 9 hs.

Danny Kaye
Mai Zete.rling em

CABEÇA DE PÁU
Tecnicolor

Censura: até, 5 anos

Roxy
I

às 2 - 4 - 7 - 9 hs.
Burt, Lancaster

Tony Cúrtis
Gina LolIobrigida

TRAPÉZIO

CinemaScope Tecnicolor

Censura: até 5 anos

.., BAIRRO�
gloria.
às 2 - 4 - 7 - 9 hs.

LeoQar!lo Vilar

Vanja Orico

Milton Ribeir.!._
LAMPIÃO, REI DO CANGAÇO

EastmanColor

'Censura até 10 ano.

Richard Egan
Dlane Baker
OS 300 DE ESPAR'l'A.

ClnemaScope-Côi' de L"xo

Censura até 1; anos

ralá
às 2·� 5' - 8' hs.

, :ari,an Keith

'" .Ó: I, ,

Depàrta-m'e1ttoi Central de, Compra
Erntaf de Concor'rência 'pú··

N°. 64/05
O Departamento Central

de COrrlpras, torna públi­
co que fará realizar, IlO dia

26, ,
2 '64, às 10 horas, na' sua

séde; à Praça Laura Muller,
n° 2, CONCORRJ!':NCIA PÚ­

BLICA, nas condições se­

guint�s:.

dia 26 de fevereiro
mediante recibo, em

mencionará data e hora

recebimento,' àssinado p
funclonário do Departame
to Central dEi Compras.
c - As propostas serão

bertas, às· 15 horas' do d

26/2/64; e na prQsença d

proponéntes ou - seus sepr
sentantes legais.

Zanziba-r Lima, deixo bem por Um Orixá.

expresso, à todos os irmãos O Ogan depois de um de­
da Lei a minha despedida terminado tempo de apren­

singela.
r

dizado êle terá de fazer de·

Com, O, coração transbor- terminadas "Obrigações"
dando' de saudades, levo a para, estar preparado para
bela impressão dos irmãos uma sessão de' Umbanda.
catarinenses. palavras com respeito ao

A todos, que Oxalá·Guian, OGAN para que' nem todos

os',guie na ardorosa" trifhJ, pensam que é 80 sentar,
da verdade. pegar e bater; póis

-

se as-'

"Em. particlilar a minha, SIm .fosse não, haveria ne­

"�ãe" Ialorjx� Ida .Bal-celc>!j. cessid,_ade daqUEiJe aprendi-
\' '"''

"

os meus sinceros agradeci. zado.

mentos 'pelos úteis cor?heci-".
mentos adquiridos naqU.,la . Dentro daquele aprediza-
pequena .,eara de Oxalá. tio de Ogan estão incluidos

�

Estas foram palavras de os varIOS tipos de toques
despedida do titular desta de Atabaque, que s.o, por
coluna as quais transcrevo assim dizer, a 'base do a­

antes de méu artigo de>..Jho· pre�dizados do OdAN.
.

je, pedindo a Oxalá que Ji1e ' Os vári.os toques de Ata­
,dei todas felicidades possí- baques são em m,imero de
"'ei$ edas qUais êle é mere· r-ete:, Dois Aloúás, Jurema,

Angola, Kêto,' Gêgê e Anda­
rim ou Adarum como - que­
rem alguns autores.
tem um fim específico, por­
Cada um dêsses tOI

que, com exceção do Anda·

rum, cada toque serve para
a Nação correspondente ao'

nome do Toque, assim é

que para o Povo de Angola
�<:m toque COIr c respectivo
nome Angola, para o J')Ovp'
das Matas tem 6 Tdq�e Ju;
ren:;a,. para o povo"'da;.NaçáQ,
jcêto' tem o toque :Keto, pa-'
'ta 'o povo da Nação' Gêgê

. terif',o Toque Gêgê, além des,
ses toques temos dojs que
levam o' nome de Alojás que
se destinam especificamente
um para Xangô e o outro

para Ogum, e fina1mente te­

mos o Andurum que serve

para provocar .quaIsquer Na­
ção ou povo.
Saravá a Umbanda Univer·

, sa�

•

I - OBJETO DA CONeOR­

�1!:NCIA ,

VENDA
1 .- Camioneta, marca Inter

nacional, ano 1954, motor n.

5020274367-A 'cô", verde' escu­
ro, em mau estado de con­

servação, pelo preço base

de' Cr$ 200.000,00 (duzentos
mil cruzeiros). Unidade

um, Quantidade - 1.

OBS. O veículo pode ser

f examinado no Educandário

r Nossa Senhora de Fátima,
,

em M�ravilha, nêste Estado.,
r

II .

- FORMALIDADES
1 - Os interessados' deve­

rão atender as seguintes for

malidàdes:
a ':._ apresentar de,elara­

ção de conhecimento e sub­

missão às normas do Edital

n. 001-28-1-1963, publicado' no
Diário Oficial n.. 7.226 de 6

de fevereiro de 1963;
b - Os envelopes, conten­

do propostas, e 'documentos,
deverão. ser entregues no

Depar.tamento Central de

Compras, até às 8 horas I do

III - JÚLGAMENTO j
No julgamento da

conc�o,, rência .serão observadas

disposições do art. 23,
RegulamE!nto aprovado pe
Deqreto n. SP'-25-08·61/382.

.
A. concorrência poderá se

-

anulada, uma vez que tenh

si�o preterida formalidaQ
efCpressamente exigida pel�
Leis e a omissão lmporte el!
prejuizo aos concorrente!
ao • Estado óu à, moralidad
da Concorrência. � ,

• O Departamento centr�
de Compras, por sua Comi:

\
são Julgadora, reservll-se Jdireito de anular a Conc.o

rência, caso as propostas 1:

presel'ltadas não correspor,
dam aos interesses do Est�
do. :

Florianópolis, 23 de j�
neirg de 1964

em

(RuQens

" \

Universidade de Santa Catarina
DIVISA0 DEI MATERIAL

, , �EIT9.1H-1 �
�

\,' •. :'

EIDITAL N" 9/6�f
:.,...) ', __ ,l c'.

Concorrência n° 8/�4

Proposta para o' dia '18 de fevereiro

DISCRIMINKÇAO

F():I'tkamp" DIR1Jl'OR

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



PAlitO MACHADe

COLAIORAiltORES ESPECIAIS
MAURY BORGE� ,. GILBERTO NAHAS

GILBERTO PAIVA

COLA80RADC>RQ
RUI LOBO - . MILTON f A'VILA .

')RllDO LISBOA
'

MARIO INACIO
COELHO MANGON,A

,I I I

..8 ANOS DE LABUTA CONSTANTE EM

PROL DE SANTA CATARINA NO

SETOR DOS ESPORTES
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Màrca a tabela do Torneio, "Luiza Melo" f

para a tarde de hoje, cinco encontros, dos
quais o mais importante será travado no' es­
tádio "Adolfo' Konder", reunindo duas pu­
jantes fôrças do football barriga-verde: Ca­
xias e Figueirense, que estão

.

capacitados a
\

brindar o público com um matchverdadei-
.r

ramente excepcional, tal como aconteceu
no turno, em Joinville, quando.o Figueiren­
se nos últimos instantes da' porfia deixou

.'
.

. �

escapar o empate que 'teria .para o "Decano"
o sabor de um triunfo.

.' .

Esta tarde vamos rever o' alvinegro nor­

tista que há pouco aqui acabou com a 'in-
,

vpncibilidade do �vaí no estádio da rua Bo­
eaiuva. E' bem difícil rara o vice-líder' le­
var a melhor sôbre o alvinegro metropolita­
no que agora sob as ordens de Osvaldo Mei­
ra. está tinindo, como estão a demonstrar
os últimos resultados. Ainda domingo últi­
mo. atuando em Blumenau, o pelotão'

.
d�

Sérgio obteve um' triunfo de repercussão,
fazendo tombar o Olímpico pelo escore de
'3 x 1.

-
-

Deverá, assim, lutar o máximo o' Caxias
se quiser cchfirmar o resultado do turno re-

, ' ,

, ram e logo mais procurarão desf6rr�r-se
sultado êsse que os locais não' se esquece�

,
fazéndo com que sua "torcida" vibre mais

.

I; ,

uma vez com as peripécias de seus "aseé.
:t�--

.
.

'.

QUADROS PROVÁVEIS

Par!l o match desta tarde, alinhé!rão pro­
vavelmente assim os dois conjuntos: '

CAXIAS -_ Jairo; Luizinho,. tião, Coru-­
ca e Orlando; Pepê e Osmar; AdiÍson, Ro­
berto, Norberto Hoppe e Zezinho. .

,FIGUEIRENSE -. ;Jocely (Márcio); Mar
repo

.. J. Batista', Caràzihho � Manoel;, Zilton
e SergiQ; "Jilson, Helinho, Valéria e Ro­
naldo.

______._�-_L
.Favoritos Marcilio, Barroso e Ame·

,

rica nos 'demais jooos da rodada
São os seguintes Os de- Em Jo'inville - América

I II
mais encontros da rod:::,da x Olímpico.

de hoje do "Luiza Melo"" São f,ávoritos:. Mrorcílio
II Em Blumenau Pal-. ,Dias (invencibiüclade de 10

'j
ll11·eiras x Marcilio Dias.

\

jogos), Barroso e Améii-I' ,.

Em Ita'::>,.íI - Barr,oso x ca,

I !lj Carlos Re:laux
I. iii1,

Clubes da .Cap�tal preparam-se
f V.istmd,o o próximo cam 'nand'o, embora .o �ricolar
peonato florianopol'itano de ·pra'ano. o faça com anailll'
'futebol, .alguns clubeS' es- -assiduidad!e. Itão se movi,mentando no ',Enquanto isso não se t€'ffi,
intuito de armarem suas 8 'notísias do Clube Atlétino
quipes. 'Catarinen'Se, .rosal Telegrá

'

•

Assim é que Paula Ra- 'f'o 'e '.ramadaré, além do
1nos e Guarany vem trei- ISã,o Paulo.

'

o Avai em Brusque confra

o "Ianterna"
A esquadra do Avaí, q1J.e

ainda anteontem se exi,biu
frente ao Grêmio Porto A!

legrense, v:ajará em· qnib'ls
'especial às primeiras ho-

no turno ComO se sabe, I)

'onze'" de Amorim· venceu :le

goleada: C x O.

ras da manhã de hoje !la
-ra Brusq�e .onda dara com

bate ao 'ylenc? do Paissan­

dú, último c,olocado elo 'for

•

""
.'i'j'
" ,

,
'Jl
,,I

.. ./-, -

•

m
;

i

otlreUllo sobre um Av'ai lutador
os locals que os rapazes ::l'a No Grêmio:' Alberto, Re

,terr;:t dos pampas vieram OS 'GOLS
.

nato' Ai,rton, Ól'lando, .Cleo
a ser arquínhoadcs com :o

- .'

.

'e Alcíndo. No Avaí: Badê

gol: consolidador (�:a vító- Logo nos pr:m,eiros co�. Geccino, Binha Mírínho,
Tia, assim valoriza ndo pe- ternos da: luta fo( inaugurá Morem; Cavallazz; e Rati
la bravura do cam .eão 110- do o marcador, pró Iocais. nh�,' Sombra -jogou apenas
rianopolítano que, s .ube ser Morelll

'

escapou' ':fela .

dilrei"" alguns. unlnuto.s;· mas mes
)grand'e na derrota corno ui perseguído por Aureo e, mo. .assím. convenceu,
sempre foi grande ria vi- atiecu :ra�te!J:o .tendo-a pelo, " .

.

ta, após pas'sar ,. p{jl' doís' . AR'BITRAGEM .

cónt.rárros" indo" aos pés (Te
" '

,

Perereca que, atirou para Na arbitragem funcíon ra

vencer Alberto.
'

o sr.. Agomar 'Martíns, gaú
Mas

.

pouco depois emna oho, que acusou €Lt:ros;, sem
tava o Grêmio através de no entanto, influir no tríuo
Cleo que atirou de tora da fo do Grêmio.
área, �alhando desprevení
do Acácio que anenas to
cou na pelota que ganhou
o runso . das redes, A se lJrêmw - Alberto, (Arlí»
guír desempataram .os visi
tantes, através de Renato 10

cobrar um: toque .de N�ry
f,ora da área, voitando a fa
Ihar Acácio que foi cober
to P"lo pelotaço do zagueí
TO gremista, findando a

prim€lra fase com o Grê nha; Nery, Gercino e Mi
mio levando a melhor peja rinho; Rogério (Vadjnho)
contagem de 2 X 1. e Hamilton; Renê (Rati
Na etapa final" 'quando.' ;nho), MoreiIi (Sombra),

mai·_, IS" acentuava
'

:CavaUazzi e Per?r.e�a (Ro
n�o terrjtor:ial elo Avaí que berto)..

.

por várias vêzes esteve na

iminência dê marcar o Grê ,("
mio elevou para três a um

tórra,"

Fa;ça-s,e justiça à alta

categoria do b'earr peão ga
úclro, Seu estilo é dos me­

,hores, Harmcníos 111, téc­
n'cos e combativos os seus

'rapazes que i!npr lssionou
muito principalmente pela
sequência de passos, exce­

lente colocação na cancha
e auto- dÇ>mínio d a p,elota
Da parte dos noS'st'-s elogia
se o alto espírito (e luta e

também o apure técnico

que por vêzes; TI( tadamen
te na primeira pa te doa e

tap'a .fi.nal. ·fêz pr,rigar o'
último reduto dos visitan­

tes o que fêz com tlUe a as

sistência ·em pêso sentisse
e prOCla1118.Sse'·0 vaLor do

nosso futebol.
Não fossem a; falhas

do goleiro Acácio que, atu

'ou nervosa.mente �m todo

O transcurso do pe 'íodo iri

cial, falhando nos dois prª­
meiros gols e fOl�ndo a

:sua subst:tuição p �lo e�pe
rimentado Badê, é bem ver

dade que a estas horas po

Ideriamos estar ífe: ;tej andO'
ainda o 'Sabor fIe 'lma .vi-
tória, Realmente' feram f.al

tas' gritantes' mais por fal

ta de vi�ão � caut fIa, pois
jl,cpa,mos qU'e' t.aÍls teu'tos
foram perIeitameni é defen
.siv·eis.

,Será 'palco pe comp-efição' vel fsfica
'interestadual a baia sul

o, escore que p·erdura,ria a

..té <> finaI. foi autor do gol
o center Madureira.

0$' MELHORES

QUADROS

do ) ; Valério (Renato), Air_�.,
ton (Altevtr), Aureo e O"

.tunhp: Cleo (SeTgio) e Mil

con: Mar ino, João Sever:a
no (Madurelea) , Alcindo e

Paulo Lumumba.
AVAl - Acácio (Badê); Bi

P���MINAR ,

Na preliminar, trava,'
entre os' ConjU11toS fia P.re

feitua e do Tesouro, ven­

ceU :) .p.rim�iro por 2 x O.

PRESENÇA DO GOVER-

Vitoria
,

:\

COlmo
,
fecho" das fe'stas

.

,BfUma revela à imprensa' carioca. o
\de'sejo de desforrar-se

dos, argentinos'
i'

No Jornal 'dos' SPORTS
'editado no Rio de Janei 1'0

'datado de 23-1-64, na 'coIl
"

't'ra capa., . o conhecido ho­
mem do 'remo, Fred Quar­
,erôlli, r.ealiza interessan­
te reportagem COlll·O re­

mador catar:nlense Alber-'
to Blema� ex':integrante do
'Cachoeira' de Joinv-ile.

,

Na interessante reporta
gem, o remador clltarinen

'se, agora no Flamengo, pe­
'lo qual se sagrou campe­
'ão carioca' dre 1963 revela
\Seu' desejo de e frentar nOI

próximo c�mpeonat9 'sUI�
_
amer:cano, ,a guarúição da
Argentina que derroto�3

águas do' Rio Lujan.
Naquela o.l>ortunid'ade

pirasosegüe' AI�erto Blem�,
espei'ava trazer para San­
ta .Catarina e ,(} .Bras'il o tí
tui,ó" no barco de Dois dom
'Todavia, nã.o consegui meu
intento, mas espero akan­

'çá-Io, agora qua�do o cer­

tame continental será reali
zado na Guanabara. Já na

:Argentina as curvaB do Rio

jLujan, 'tíÍ."ar.aJl11J um" pouco
idas . m\�as possibil�dad'es
de vitória.
Estados e outras int'eres

santes' revelações estão no

'''Côr de Rosa'" editado '"a
Guanabara.

que dois barcos de cada Es

tao particip,arão esta prova

interestadual.
�' ,

Pela Guanabara teremos
Amaury Farias ,e Wagner
Silva, formando .dupla com

Ivan Pimentel e César Oi
ticica,
'pelo R'o Grande do Sul

Fred Berg e M.anfr�do Flori
cke comporão. UJ,n8, tripula
ção enquan1õ que a outra
será foI(cDada por Rubens
Goidanich e SérgiC' Cl'istho
Por Santa. Cata rrna. as ��·;;:;;:�%%%%"S%%"'\%SSS.é%%%%%,..%%,.

duas guarnições somente F'u
.'

d
·

J
'Serão conhecidas !:'pós a r,e,' i vem ai cO,m qua ro rnlSIO
alização do campeonato ca

tarinenl'e de Shar)ie,
A diretoria do Fluminen

se Futebol Clube estuda
no momento a p'Üssibilina
de de 'realizar uma série
'de jogos pelos' mais divei!:
sos Estados.

I

, A quota por exibição do
trkolor, das Laranj eiras se

rá de Cr- 800,000,00, d'e­
v,endo tra:rer como atração

principal o arqueiro
;:ftilho.
, Também o jogador Nc­

'ném, dev-erá acompanhár
'a delegação tricolor, '

, O giro do Flumjhense se

:São Paulo, São Paulo,
estende-se lrelas Estado'S
de Minas Gerais ·e Santa' C:t

.. '

,%Sg%S%%%$%gS%%%%%$%S%%%%��SSS%%%%%%%%SS%S;�j

D'esejo da diretoria sampaulina e

construir sede própria
A diretoria do São Paulo

FutebeJ! Clube vem traba­
.1hando ativamente no sen

'tido de oonstruir sua sede
'P'l'ópr'a -em terreno já d.e
Sua propriedade, situado na

'

Praça da, Bandeira, nas pro
ximidades o Hospital e Ca
nade.

--

\ Na ,próxima l'euniã<.> da 'se "Lightining", ·eln San-
.

ASsocia.g�o "Catarinense dos 'ta Catarina.'
'V-el.eiros· da Classe Shrorpie A competição edá em "s

em conjunto. com a Fede- tUdos" 1 havendo possibili-
ra.�ãó ,.g� v.s.�a -e Motor fie ',., {jade de vaI. ar)) ser, d'j.s-

I j 'Sa.nta:yÇla ,a, POd7�� .ser, ài-nesf{1. tenH)0rada
-:,;�{��'n�,étill'

',; .... ,: ;,·r· " ",i'>. ,,' ',,:. ">J"

neio 'Luizél, Melo". O ca�­

.da Capital é

comemoratívas do Tercei-
1'0 Aniversáríó do Oovêr­
no Celso Ramcs..: anteon­

tem, à. noite ; no estád.o

<4-.dolfo Konder"": que teve

a;s. suas . dep�uq�ncias tran

�eadas ,ao: público num.
'o:ferecilme entoo .do Gablne­

te ?,e.Rela.çÕes Públ��as, e­

'xibiU-se aos. ariccíonados
:do e,sl>or.te-rei'. a' poderosa
esquadra do',Grêmlo Porto

Alegrense, tendo como

"sparrmg" para' o bicam­

peão gaúcho o 'onze" do A

vai, campeão da, cidade.
Para o público tão sequí

oso de pelejas do vulto de
um interestadual entre e­

quípes laureadas, o esperá
culo de an!t180ntem corres

ponc{eu .plenamente, quer

pela técnica apurada do

quadro vísttante que' real

mente \ faz jUs ao -enornce

prestígio que desfruta no

paiís, qer p·ela bravura do
'pelotão "�azzurra" que lu­

'tou,leoninamente do primei
1'0 ao último instante mE'S

, _,

mo quando tÔda·.;; as espe­
ranças ·clIe fugir à d'erro­
ta estavam dissipadas.
.

iVenceu o Grêmio, mas

'para estabelecer o marca

dor de três tentos a um te

ve que fazer das tripas o C0

'ração e cóntar ,<om o fator
chance..

Sim, .os rapaz'es da terra
elos pampas, . empora me

l�ecedores idiO triunfo i tive

ram . a seul favor 'a chan,;e

que não os abandonou, prin
iCipalmente quando a l'ea

ção ,fulminate do Avaí es­

tava a requerer .o empate.
E foi quado

. .J'!1ais atacavam

Por ocasião da pr:esen­
ça do. sr, Osvaldo Nunes,
atual Presidente da asso­

ctação . da Classe Shar'pie
de Santa Catarina, em

Pôrto Aleg.re, quando par

ticipou do certame brasi-
'leiro de vela, teve á ipor­
·tunida.de de palestrar com'
os senhores Presidentes das

!cdngêneoces da Guanabara
e Rio Grande do Sul.

N�sta" oport'uriidade, ficou

a,ertado entre {}s desPyJ-I'''
}tistas, l"epres-entantes doS

três Esados, uma compe-,

tição de Sharpl·e tm Floria

nópólis no mês de março
próximo.
Ficou tambéin1 deci{dido

.

Êst� mês o' Ca'mpeon'afo Cafil­
rinense de Sharp:e

Em dia'S da próxima se �ertalme barriga-v2rd-e de

mana, estarão reunidas, as 'vela a ser desdo):- rado na

duas entidades velístic3,s \Bajia Sul e Flori<.nópolis�
(à;e Santa Ca}àrina, Asso- A l'eunião a'nda não te'TI

.liação �a Classe Sha.rpie Idia e hora fixadE os p,orém
,de Santa Catarina e a Fe- nos prim�iros diac da se-

derção de Vela ,e Motor de "'mana êstes detalhes se.do
,Santa Catarina as quais revelados, à imp,re:'lsa.
,juntamente com' os clubes \ Entretanto , sal e-se que
\f�liados Velleí-tos 'ala Ilha, lé pensamento· ún c.o, rea­

.e Iate' 'Clube, tratarão da _lJ'izar o estadual de vela
, rú;rg,anizaçã6. do próximo 'êste mês,
,_-- ........... Ui.. _ � �� �.........'-. ..

Poderá, h�ver campeonato
de lightning

No momen to a diretoria
empeÍlha-se na v'enda de a­

'ções visando adqttkír fUll

dos necessários pára' ° soel'

guimento a sede.
Ê p'ensamento d,os men­

'tores do São Paulo Fute­
bol Clube, apresentarem ;1,

seus assoiados, a sedhe em

�rl!diIÇCjes ele utilizá-la, nO

'mês de ezembro e 1964,
Todo e,mpenho nêste seu

tido está sendo feito, jnfor
:ri:1-OU a [,8pOl'tag.ern O' seu
atuaI: pi'epid�ntei_Ôsn�; C,os.:'
3l...

, ·.fi ",:' r, "',,'�"'
.•.�<' (;;:::.\;......

.DOR

o homenageado da pele-
.

ja, qovernador Celso Ra­

mos, que como se sabe é­
ardoroso aftcc.ónado do fo

otball, tendo sido cracke
de nomeada em sua moei-

.
'

dadé, esteve presente' ,.0

'encontro .

tendo' dado o·

ponta-pé inicial do enCO'1_

troo Da tribunã p.rincipal, ex
cia vibrou com as peripéci­
as dos jog'adore·s. principal
mente dOs- do AV�í, seu clu
be. A Sua entrada no gra­

mado, foi o Chefe: diO PJ­
der Executivo recebido com

aplausos p·elo público,

Usina de Acucar. Adelaide.
. ,

Sociedade Anonf'ma
.

Assembléia'Geral -extraordinârla

TERCEIRA CONVOCAÇÃO
.'

.
. .

': São convid�do� os senhores' acíonistas 'desta .sociedade,
para a assembléia :geral extraordínáría, a 'realízar-se em

sua séde social; sita na localidade de Pedra de Amolar, no'
município de Ilhota, no �stado de Santa Catarina, no dia,
doze de fevereiro' de 1964, às nove horas, para ,deiiberarem
sobre a seguinte

....

ORbEM DO DiA.

1°,_ ApreCiação: discussão e votação da proposta da di,

rétó:da sôbre o aumento do 'capital social e consequente
alteração esta!u,tária,' bem' assiÍn o parecer do. oonselho fis·

cal.
'

..

2° - Outros'assuntos de interesse social.

�
'Ilhota; Pédra de Amolar, 31" de jan�iro de 1964

.

\ Eduardo Lacerda .de' ,Almeida Brennand
.

Valério Gomes'
. ,

cêsàr Bastos' Gomes
paulo" Bastos Gome�-

,\ ,

3v,

,

�':: M'i.ni·Sfério da :Educacão e Cul'fura
,

", ·Escofa ·Indus·frial.de Florianópolis
ED'I'TAL

..De ordem do Sr. Diretor,' e' para conhecimento dos aluo

nos, d�sta Escola,' torno público que:
"

�.l), Os exames da 2a.· época serão realizados de 3 a B de

fevereiro próximo; dentro' �ci 'seguinte horário:

QURSO GINASIAL

Ca.�-'

Dia'. 3 � 7h30 - Português � la. série
.

IOh - Português - 2a. 3a, e 4a. séries
Diá 4' - 7h30 - Ciências :_ la. série
lOh, - CIências - '2a, 3a. 4a. sérieS
Dia 5 - 7h.30 - Matemática - la. série

.

loh. - Matemática - 2a. 3a. e 4a. séries
Dia 6 - 7h30 - Geografia - la. série

,

Itr.. _ Gtlografta - 2a. 3a. e 4a, séries \

·Dia 7 - 7h30 - História - l.a. e 2a. séries
� .' '\

lOh, - Inglês - 3a. e 4a. séries
Dia 8 ..,- 7h30 - Desenho - la. série
lOh. - Desenho -'- 2a. 3a e t!,::t. séries

CURSO PRATICO
Dia 4 - Química - 7h30 - la. e 2a. séries,
Dia 5 - Física - 7h30 ..:_ la. e 2a. séries
Dia 6 - Matemática - 7h30 - la, série

\ .

2° As matrículas para o Curso Técnico Industrial (2°,
ciclo do Ensino Médio), estarão abertas de 13 a 18 'de feve­

leiro, no horário das 7h30 às 10h30. r
-

Flõrianópolis, 24 'de Janeiro de t'964

GLAUCO RObRIGUES' CORREA, Seàl'etário
Visto: Antônio de FreitÇts Moura, Diretor 1-2
------..-----------------------------------_.---

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



o GOVêlDO faz
p�'a o ano de 1.964, a ES

:timatiVa da �roduçã:) �e raí
zes de mand.lOca_e �lplm pa

ra industriallzaçao e duzen­

tas mil toneladas.

Entretanto a capacldade
Ide indusriaHzaçâo' de, par

. que' indUsri,al dO Vale do 1-
ta,j,aí é' quatrocentas mil
tonelada\>., O preço ofereci
do ao produto!" rural tem

-,-

. BAILE MUNICIPAL
Dia dez de fevereiro

programa: ,

Bailes a. serem realizados no.Clube .Doze, na séde da rua

J{)ão Pinto.
"

,,"'.

Segunda.felTa, Baile de Gala (Municipal) com traie a rigor,
fantasias de luxo ou originais. Início às 23;30 hs. As dez

i)rimeiras fantasias �lassificadas em originalidade, ou luxo,
roerão premiadas. Uma comissão de nove membros elege­
rá; a Rainha do Carnaval deFloríanépolís de 1964.

Uma mesa Cr$ 3.000,�0, o que dará direito convite para
quatro pessQas. .

'

Convite individual q. 'l,OOO,ÓO - casal .: Cr$'1.500�0
,-Terça-1eira � Baile Juvenil, à fantasia, ou traje esporte.
Idade - de 12 à 17 anos.. '. .

.

,"

IníciO 19,00 - 24,00 hs.

Mesa - CrS. 1.500,00.
Convite -- Cr$ '500,00, por pes�ôa.
A mesa d�rá dire�t? a quatro convites; (
As rantasías classificadas 'serão premiadas.

Flori�nópolis, 21 de [aneiro de 1964.

Lázaro Bartolomeu

,
. #lo

PROGRAMA DO MES�i
/

COMUNICAÇÃO

_

A Diretoria. do Clube Doze de Agôsto reunida, tomou as

seguintes resoluções, que vigorarão. para os. festejos, car­

navalescos:
)

PROGRAMA DOS FESTEJOS
BAILES A SEREM REALIZADOS'NA NOVA SEDE SOCIAL

Sábado - 8 - Baile de Abertura

�omingo � 9 - Baile na Sede Social

Segunda - 10 ,.- Baile Infantil na Sede Social
BI:IJle Adulto na Sede Social

A posse da mesa não dará direlto à entrada, sendo ne­

eessário a carteira e o talão do mês ou (anuidade de 1964)
ou � 1 "<"nvite acompanhado de documento comprovador da

'dentidade.
11� .1�RCÃMBIO: - Cr$ 3.000,00 por todas as noites

Por uma noite Cr$. 1.000,00
RESERVA: ,

l° _ As senhas serão distribuidas às 7,00 horas do dia

'1° de fevereiro (sábado), e a venda será iniciada às 8,00
bort:.tL

2" _ ,O pag�mento será� feito no ato da aquisição.
.

3° - Os convites obedecerão às exigências estatutárias

e poderão ser requisitados a partir do dia 16 do corr0nte, e

;serão entregues após 48 horas.
, 4° - NOS J)[AS DE BAILE A SECRETARIA FUNCIO­

NARÁ NO HORARro DE 14,00 AS 17,00 HORAS, EXCLUSI­
VAMENTE PARA VENDA DE CONVITES

5' - No ato ela aquisição do convite o sócio solicitante

deverá:
A - Apresentar a carteirª, social e o taJão do mês.

,
6° _ Os convites só poderão ser fornecidos pela Secre­

taria
7' - O convite não dará direito a mesa que será paga

a parte. _

8° - A COMPRA DA MESA TERÁ QUE SER FEITA PE·

LO PROPRro socro OU SEU DEPENDENTE, PODENDO
NCI ENTANTO A SENHA SER'ENTREGUE A QUALQUER
"'ESSOA, UMA VEZ CREDEJ}lCIADA PELO ASSOC�ADO.

,

\)0 _ Sã SERA PERMITIDO QUATRO CADEIRAS POR

'l/lESA.
DETERMINAÇÕES: ,.

,

l° - E rigorosamente veqada a entrada de menores nos
. bailes nQturnos (de 14 a 18 anos) - só acompanhados de

funcíonado com Úhico esti
mulos ao cultivo d=-t man-
di

I

l�a para industrializaçã.:)'
entretantc é pensamento
do sr. Secretário da AgricuI
tura, engenhetro-agrônc.nõ-.
Luiz Gabriel dar as,istên-'
cia técnica global ao prc.·du
ter de raízes e também a

Indústria de fécula e do­
rivados da man EGea. E ó
começo vai sendo desenvol­
'os trabalhos de unitivo de­
variedades 'da mandioca na

SUb-Estação �perjmetJ.tal
a Mandioca ,de Rio' do SuÍ
.,

,

ja apresentam alguma cot
-..

sa para 'o agricultor ver ;.>�
sim, informou o �ngenh�i�o
lagi:ôitimo Dítter Brandes
técnico do Govêrrio de Sar,
ta Catarina, que trabaíha
em Rio do Sul.

\

Estudantes
Aluga-se, com banheiro

conjulgado. Tratar rua Du­
arte Schutel, 33, 'díariamen­
te, da.s 9 às 11 horas.

3 v.

\

Por Walter Lange

N" 331

Quando o bispo de Ruhr

nobres!.

Franz Hengsbach, de 52 a- Mannix faleceu na cidade '13

nos de idade, fêz uma visita Melbourne devido a um at ,,­

às oficinas de _vidro da cí- , que de anemia cerebral. E,é

Em 1980 você terá o que
Comer?

Mais da metade dos habí­

tantes do mundo passa fo­

me pura e simples .ou supor­
ta as formas da "fome ocul-

ou depois das refeiç,ões?" Existindo &.0 mesmo tem-

� 'po que êstes afortunados.

No ano corrente, 1964, ha- - que vivem na América do

verá 4 ecliIíses solares e 2�· Norte, em q'uase tôda a Eu­

lunares:. Solares: 14 de Ja- Topa Ocidental, na Austrú,

neiro a 24 gráus de Capricó- lia e na Nava Zelândin e em

n1o; 10 de Junho, a 20 graus algumas zonas da lvnérica

de Gêmeos; 9 de Julho, a 17 Latina, há os dois t.êr,os do

graus de Caranguejo e 4 de m\.mdo que não carne ou vi­

Dezembro, a 12 g'raus de Sa- \ie 5ub alimentado, na Asia,

gitário. - Lunares: 25 de AJrica, América Central e do

.Junho, a 4 graus de Capricór SuJ e Oceania. Sua média de

nio; 19 de dezembro, a 28 vida é de menos de 30 a,

DOS. A iménsa maior'a dps·

tas populações vive atormen

tada pelas enfermid3des, em

pessimas condições de hi­

gifne e sem animo pnra t.ra­

balhar, aprender ou progrp,
dir.
O que é a Campanha'

i

A primeira coisa que deve

ser compreendida nesta Cam

panha é de que ela não é

de ma:p.eira alguma uma o­

bra de caridade. Não se

quer distribuir entre os 'ma­

is poJ:>res. a comida que so­

,ma da mesa dos ricos.

Trata-se de mobilízar e ar

sem; pais.
-2° - No baile infantil não será permitido o Uso do lan· No teatro Strand, em Lon-.

ça perfume.
. dres, aconteceu um· caso cu.-

3° - A CARTEIRA SOCIAL E O TALÃO DQ MES OU rioso no instante em que a­
:

. (ANUIDADE DE 1'964) OU O CONVITE �ERÃO RIGORO- li entrava a princesa Mar-

SAMENTE EXIGIDOS A ENTRADA.
/

,gareth e seu marido, o con-

4° - Os portadores de convites terãO que apresentar de Sno''I7don. A atri� Mildred

doc1Hllentos d�' idep.tidade.
.

.
Mayne, que tambéfn lá en· Uma quadrilha raptou a

5° - cartões de 'frequ(incia não terão valor para, o caro' trava para assistir ao espe· sogra de um milionário e ganizar todos os povos e in-

naval. ,-' ,'. t::if"ulo, dirigiu-se a BeÍ'nard três dias depoiS lhe enviou dividuos para que êles co-
.

SERA RIGOROSAMENTE PROIBIDO O USO DO LAN-. Sunley, um milionário fa� o seguinte bilhete ameaça- mecem a fazer um uso mais
ÇA PERFUME C01\[O ENTORPECENTE (CHE:e.E�A) moso, pedindO cortêsmente dor:' Se não enviar' 200 mil racional das, técnicas agrl-

Aoo�selrada pela prática, a Diretoria esclarece ..ps se- que deixasse o "foyer" onde cruzeirts faremos a devolu- coI2.s, pesquei.ras e florestaiS

gUintes pontos 'l!elativos ao Carnaval: ,
ela se e.,:1 ontrava: Surgiu u- ção de sua sogra imediata- modernas, para superar as

l° -;- Não serãO atendidos, no decurso dos Bailes, êasos ma disc" ;ão e pouco depois mente. cleficiência's de nutrição ,=m

de e!!queC'i):nentos de cál'teiras SóCiais ou de (apuidades). Mildred dctva violenta bafê- Em tempos passados era extensas ,zonas do' ml:IDdo.
2° _ Não" serão atendidôs; no decurso dós bailes, pe�i- tada no rosto do milionári�1 assim: Philipe, o rei da Ma. Quer-se acima de tudo apro-

dos ou aquisiçãO de convites-ingressos. \' I 'Neste momento entravam a cedônia, demit'lu um\ dos veitar mais e melhor os €-

3& _ Não ::;ejão atendidos'pedidos de ingressos a fotó- .prin�esa Margareth:3 se.u s�us' juizes.. por ter) tin- normes recursos da terra e

grafolS. i '.
,

mando, que nem sequer PIS'd b b I d do mar que até agora foram

O" 'd t t'
gI o a sua ar a, a egre o

pouco Ou ma] exploraqos.
F!oriàh.ópolis 8 de janei:ro de 1964 earam. .nCI en e ermmou

que "quem não' era leal 'fl0f$
; !

'

.' .
.

eqm uma que,i" ',apresentada seus próJl�í.osc .capl,'llos,. �í=j.o. Três. frentes de ação
.' .

;; ..

' �IRAM.-Í?O Ll��ME:ffTO;..Sec,ret�riO ·'aex.a1- � /.; �?i;. �!:�red '�a��e, c9ntra .0 d' A"lo" nas l)senterPln� �. A 0NU quer,l�y.aJ;0��;!, fE)litlií.,

VIstO!;;. ;.
'" '.,. .. c·

':'';'.
c' . "

., 'millonar10i' "asÜÍ?;:t: :ÇR�,. I!,Çl�;la �e-"i ,,' C'c ... f, ., '<0,;,' -"sli"" , ,,' -,
.. . . ';'. lien.:

ª"'o � \i,��btl
' ..

'in: .,f� , ,,; q� ,.JW �f
:'-",.",:':,'

dade de Essen, observou qU0
I'

êdnas pare es se encontravam

pendurados diversos qua-
dros de "belezas d2spidas"
Os diretores -que' ó' acõmpa--
nhavam, encabulados prof'l�­
ravam desviá.io do lôca',
mas êle disse: "Nãc tem ir,,­

portácia meus senhores, j.s­

to faz parte da viela,"

. O "Clube' AntI-Superstição"
de �'Jva York, f":S�LjOU o sel:

13° aniversário de fundação
no c;: 3 13 de Ab-::: de 1963,
nunla sexta-feira, as 13 ho·

raso Na hOl1Fl- ue' saudação
r:ll1tua, os con'1'onentes
d\"!'UlTI a mão "per cima di;!
U:tla :::TUZ"; os ·?lgarros eral'!l

acesos de trel,> em treis.
Presentns a reunião se acha­
vam diversos gal.o;; pretos e

out rio: s coisas er�.m pratica.­
dos que assustariam qual·
quer lmpersticiosc Mas, en

quanto os ant: s:lpersticiosos
janh.vam alngremente,; UIU

ladrão entrou De vestuário

,d<:- nune e .ic lá levou: 13

(;� fla�;, 13 Chapp.lls 13 guarda­
(hu'Jo1s e 13 c,pst'�s cheias de

valeres,

E�tú cert.o �)il está errado?
O JI'S" casou com a Marif'.

Ele tem' 40 imos e eia :ec'

20 anos. A idade dêle, portan
to: é o dôbro da idade deh.

Logo, quando ela tiver 50

anos, êle terá também O' d:>·

bro: 100 anos. Certo oU erra·

do?
•

boleta: "O K., feito".

se

graus de Gêmeos.

Sabe-se que as formigas
dum \mesmo formigueiro se

conhecem e se reconhecem

perfeitamente urhas às ou-

,tras, O célebre cientista Dar

win, para comvrovar êsse

fato, transportou formigas
de um formigueir� para ou­

tro onde havia tal quantida­
de que parecia impossivel
que se pudessem distinghlr.
Entretanto as formigas es­

tranhas foram perseguidas e

mortas.

�.;Ja quolldcde de revendedo res auto­

rizados, 'podemos, resolver seu pro­
blema sem demoro. Em nosso

-

estoque
loeê enccntroró - ,com certeza - a

paço ou o ocessórlo que procure, o

preço de tabela, 9 ar.oinos, testados
em labora'ório, garantidos pela mar­

ca IH. E, 10 coso de qualquer con­

sulta sôbre o seu International, tere-

em ctendê-lc.

a cidade
G. SOCAS
COMEkClO E

REPRESENTAÇõES
FULVIO AlJUCCJ 721 -

ESTRE,ITO
UnI terço, a vista

.

e o rest

em 12 prestacões j" rI)

r- f pf"n�.R 1 ot

e
das os home-ns. O fat) d �

que um homem se teni1:.l li,

I'neradr ((1:<.' fome B da jndi,

deira nerr, segura enquanto
todos .os h:,;nem: não est-­

râo li v res de tais calamída-

Terça - 11 - Baile na Séde"Social
OS BAILES éOMEÇARÃO:

Para Adultos das 23,00 horas
Para Infantil das 15,00 -às 19,00 horas
MESAS - pREçoS:

-

�

Na Séde Social - 4 noites - Cr$ 6.000,00
OBS. Cada sócio só poderá adquirir uma mesa.

ROLHA: :- Cr$ 500,00 por noite
Casal - Cr$ 10.000,00 para todas as noites
Casa' - Cr$ .- 4.000,00. para uma noite

,

Individual - Cr$ 8.000,00, para todas as noites

Individual - Cr$ 3.000,00 por uma noite
,

"

Pat Murkins de Detroit,
Estudantes devidamente credenciados Cr$,6.000,00 para. com 97 anos de �d9de, resql-

t.odas as noites. veu deixar de fUlT',ar, alegaa-
Estudantes devidamente credenciados Cr$ 2.000;00 por do receiar que o fumo pode-

'uma noite.. lá prejudicar a sua saúde.

ta", desnutrição ou má ali:
bofetadas não perturbam os

men.ação. O mundo entra-
- rá segundo as estatísticas,
no s.éculo XXI, com a sua

O mais velho arcebispo dr. população dobrada. De não
igreja Católica, Monsenhor

dermos uma solução a êste

prof lema, três bílhões de

pessoas no fim dês te século,
terão escassas .oossíorrdades

1 'ia nascido na Irlanda' e 1'-.

de continuar .a viver,
faleceu aos 99 anos de ídad». .

O que está sendo feito pa-

....r
.

1 ri
-

b

-

1'3 prevenir ou remediar es-

.... a _

Jane �� _8 UE,... !l:.n�-tit �tá�-' __

de' Detroit lia-se n'uma pla-
.

-

r[\ �! seguinte propaganda: A ONU está levando a e-

u f recisa de dinheiro? Fa :a- feito a Campanha Mune'

nos uma visita ainda h',je Contra a 1"otne, qu� é uma

"Durante a noite um assaI· man:lira de atacar o proble·
tnnt.e "limpou" o banco e e:o- rr:ca em sua raiz, para fazer

,;�eveu a segu;nte observa- com, que o mundo chegue a

çãõ lacônica c1.ebaixo d:1 produzir, no prazo mais' bre

vé possível, mais 1
alimentos

que satisfaçam a todos.
O médico à sua clientt', ,,- Uns vinte países, com uma

ma. bela .senhora que pE:sa popúlação aproximadll de
"apenas 120 quilos:" Sra. 400 �mH:hões de habitantes,
Faffke, aconse�ho a seg;u �onseguiram melhora:', sua

dieta: Tome algumas Wi'í'lS alim�ntação nêste século.

de salada com suco de 11 :uão Sua popUlação jovem come­

e um copo_ de laranja:'la. mais que seus antepl"'lsados,
Continuando, ",sta di!· t� 'é em consequência ,rais 'al-,

com perseverwnça, ,eu garan- ta e forte, e espera<e 'lue

to que conseguirá 'emagre- poss� viver em médL'l. GO a

cer." Ela: "Ot"imo, doutor� 70 anos, o dôbro do r:ue vi­

mas devo tomar isto antes veram seus avós.

1'. primeira é a da informa

ção e da educacâo. Uma cons

ciência mundial' do pr

ma precisa ser criada, Aur­

p;ênclc1 destas cr íaturas cu­

jas situação está se tornan-

,do dia a dia' mais injusta
E" l'f:sumana, tudo o que fO,I,
o .que =sta sendo e deve ser

feito �ara dar melf ,"es CO:1

díções de vida a tantas pes

soa, será ob .eto de lima'

elas Ircntes da Campanha da

C'NU,

A sl'gundo fi 'ente é a das

pesquisas pano aplicar as

\ ínrorrr-acões téonícas e cíen

t.f'ícas dispcnívets r,s. '501,U'

ções locais c: :r�gjn.:'yll�'l Vi·'
sa também. P!c- .c-r ,.'r. n, �·BS.

BStudos para 2,mplihr O':l (...;)-'

r, I ec;mentos e as técni.e...s

atua's. abrintio 2SSi:n �ws

hornens novas fontes fie ri:

.;m:·z?s

A t2rceirB, f1'''''l1;e, a- da a­

çào ")rCrpriqm..:nte dita, t:a­

ta de (,ôr e:n w:ecl' :'ão ,.110-
.

jet.os ,�<>pecífjc:)s qne
f-,·ih .. �.,v.., elf1 n "'lor 011

co:!­
\

me-

gênci.i ni1.c pode sei constce ...Ie5. c rer-ur- os que díspomos
ra iu uma hberaçâo ver ,;,- hoje em c.:;a
---�------_._---------------

"PRA!A DA Jn�ERr;'
A S1\tUR::?ASCi',?IA ,NA PRAIA DA JURER:t!: ESTA

_FT]]'TCTONANDO DIÀRIAMENTE, ATENDENDO ASSIM A

TODAS AS PESSÔAS QUE PARA LA SE DIRIGIR�.
_ 4 -�----_.c.. . _

PRECISA-SE
DE UMA SENHORA DISTINTA PARA TOMAR CONTA

DE DCAS tgIANÇAS. PAGA-SE BEM. EXIGIMOS REFE.
EENC1AEI. T;'?,ATAR DIRETAMENTE Á RUA ALVARO. DE

CK--:'v:'LED, 34, S03HADO, DAS 14,00 ÀS 16,00 HORAS.

nor escala par3. a solução dl'

problema global. •
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:,.a (,E SRl"'" rrcer, E' preci.:o
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pst", l<,\,"Ii"d,:' a fome 0 a

indi'!i"..,,..il' i .. • [-tn I;ornenl são
a folYlP e a· i:1digência de tI)·

... Aluga-se em prédio central, amplo conjunto constando
de :luas salas, çom 48 m2 localizado no l° p!}vimento.
E;<igeose referências. r
Vende-se uma mesa tipo buraux.
Tratar à Hua Felipe Schmidt, 14 1° Andar, das 9 às 12 'e

das 16 às 18 horas, diariamente.
2-2-64

PR-OGRAMACAO
?

O CLUBE CULTURAL E RECREATIVO UMOENSE,
"'or'E�l)Ceu a seguinte programação para o carnaval de
}'964:'

./
.

.

� 8 - \ Sábado - Baile de Carnaval com início ài
�:3 noras;
• Lú' ,,-Domingo - DomSngueira infantil corri início àl
') horas;

-

1 9 "'7 DOD(lingo - Baile de Carnaval com início às
23 horas;

D'a 10 - "'egunda Feira - Baile 9,e Carnaval, com ini
cio às 23 horas.

Alé dessa pl'Ogramação foram tomaras as seguintes
deliberações:

, Venda de Mesas: a venda de mesas será realizada 'na
prôpr:a sedJ do clube a partir do dia primeiro de feverei­
ro (sábado) às 16 horas.

Preços: Cr$ 4.000,00 para as três noites e cr$ 1.500,00 por
noite.

Gonvites especiais: _. A diretoria a fim de �ender os
forasteiros e pesoa� que desejarem participar dos bailes e

não pe,·tençam ao quadro social, resolveu instituir convites

especiais ao prêço l,mitári'o de Cr$ 1.500,00, por no�te. Os
interessados deverão ser recomendados por associado ca­

bendo ainda à diretoria o pronunciamento final sêbre. a ex­

pedição ,de convites.
NOTA - O associado, deverá apresentar a carteira 50.

daI acompanhada d.o talão do mês de fevereiro.
Saco dos Limões, 21-1·64

A DIRETORI4

Para o trans!)orte de SUé15 cargas e encomendas
de Be!o H�r:zonte, R�a de Jane�ro, São Paulo: Curi­
tibõr Pô"'io Alegre, Pe!ofas e Rij Grande.'
EX",)'f',�n1 FIJrianópJliS

I\� A T n7 R F"'''''' TI' ')2;, h ..L_
- "ua roJ CISCO o enflno .)

T ! tonas 1534 - 2535
.

Florianópolis
I�n" m�rto da srra 'empresa:

EXP. FI ORJANÕPOUS
',�p�litRâcdiõ Güaràjá
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I:r-Ir)t!:'_�j -c,.__} � __.I �l E I R A,
·cc·- j_'r],(l) al ':e�"�te:n na ci-

dad.e 'e:", Jaguaruna.
A ': m:lia enlutada, "O

EST !l_DO" envia SU<toS condo­

lênci�s.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



iJ�ESr.ADO
o MAiS 4NTICO -DlAJlIO Dt SAN7A CAtABIN1"· .

Fl:Jrianúpolis, (Domíngo ), 2 de Fevereiro de'.1964

Ô Govêrno aô Estado,
através seu' Gabinete de

Relações Públicas,
-

. dando

prosseguimento ao, Pfogra�
ma estabelecido para ,as co­

memorações _do 3° aniversál!
rio da Administração Celso

Ramos, entregou ao povo-

Pcntr li�í.S!ât[VO terá se�e
-

�rópria
IVo!l�Silvefra I

assina contrato

_Declaracões do Genérali
,

PERY BEVllAcaUA
RIO, 1° (OE) - O gêÍ16)T;11

Pery Bevilacqua, chefe do

Estado Maior das Forças
Armadas, atribuiu a crise

nar alta direção rda Petro­

brás a ação das F0rças que

vem empregando a subver­

são da. ordem, e desmante­

làndó as frentes de trab�­
lho e produção nacional. Em

ligeiro re1irospecto o gene­
ral Pery,,- Bevnacqua focali­

zou a sua ;!a.tuaçffto;, a frente
"

..:.o� ,'( ,-)1,.;': '�S"� "'_'. t_:

do 2" ExérCito, quando por""
varias vezes alertou o país
contra a ação desagregado­
ra desses elementos: que
através de greves de natllre­
za política paralizaram seto­

res vitais da vida nacional.

Estabelecimentos "A MOD'EtAR'"
Este ano tem \lma signi- res, s!lrvindo e amparando

ficação expressiva para o necessida,des, compreenden­
'comércio de Florianópolis. do as dificuldade_s circuns-,

Assinala a pasagem do 40° ;tâncias de sua vásta cliente­
anivérsário de atividades cu- tela, a fitma ',em apreço

merciais, "'em nossa praça, tem sido, sem solução ,de

da firma proprietária dos continuidade, um esteiõ e

Estabelecimeptos "A Mode-' uma 'alavanca do nosso pro­
lar". gresso, bem estar e confôr-

Algum, dia, quando �m' to.
'

,observad,or argúto venha a
'

Segundo estamos informa-'

fazer a resenha do desen- dos, a passagem de tão �ig-'
volvimento de nossa cida- Iüficativo aniversário, será·

de, não poderá deixar de assinalada por uma série de'

situar devi'ctanÍente, a cDope- grandep inicIativas" duran­

ração dessa firma. Inovan- te todo ano em curso, Ini­

do praxes, dinamisando sis- ciativas que encontrarão
'

o

temas e ativiGadics, moder- climax máximo nos 40 dias

nisando, cooperando sempre que sucederem a data da

com os interêsses da po- sua fundação.
p,-!-lax_,ão, ascultando os s.eus' OportunameJ;lte voltare­
anseios, atendendo pendo- mos ao assunto,

'.. ,f
\ :

-

Dii1s 15 à 17, vamos à
FesLa da Produção, 1964.
'São donos' da Festa, o po

vo de São Joaquim por sua

Associação Rural; ,

Tem a orientação 00 Gd·
vêrno do Estado atravéz da
Secretaria da Agricultura;
E também tem a colabo­

ração da Prefeitura 'Muni­
.

ci�al.
Por 3 motiVOS vamos â

São Joaquim em fevereiro

tl?S jias 15 à 17;
,

'\ Fazer uma viagem agra-
dável e boni.tà; "

- Passar 1. noit�s é 3 dias
'no melhor clima de San­
ta CatljJína, principalmente
nessa época do ano. �

- E participar duma Fes­
ta da Produção que muitos
municipios vão realizar em

�ão .Joaquim.

de Florianópolis a Exposi- têm visitado- a EXposição,
ção que apresenta urna sín- , que demonstra a capacidade
tese do que foi' realizado' 'e o esfôrço da equipe foto­
na atual gestão, neste perío- gráfica dos laborataristas
do. e dos desenhistas do a.R.p.
Secretários de' Estado, A estrutura metálica esteve

Representantes dos Poderes a' cargo do Eng" Adroaldo
constituidos, autoridades re- P. Pereira, e as- legendas ro­

deraís, estaduais e municio ram feitas pelos Jornalis-r
pais; jornalistas, convida- tas do Serviço dê 'Imprensa

.

_

dos e populares comparece- e Rádio Jomalismct do Ga.­
ram ao ato inaugural, presí- bínete,
dído. pelo Governador Celso Mas não se 'poderia peno
Ramos. 0 Primeiro Manda- sar em Elijlasição. se não

tarío Catarínense percor- houvesse o- grande vulto de

reu, em seguida, demorada- obras. realiz9.àas' nestes três
mente o' local da Exposi· 'anos. São elas um atestado
ção, acompanhado' de sua de que cetso Ramos cum­

,Exma. esposa, D, Edith .Ga-' príu o prometido em sua

ma Ramos, do Dr. Fúlvio campanha: apressar o de­

Vieira e das personalidades senvolvímento de Santa Ca­

presentes. tarina criando novas e me-

A Exposição, \ idealizada,' lhores condições de traba­
planejada-e executada pelo lho para OS que aqui vi­

G.R.P., foi 'totalmente rea- "vem.

lizada em Florianópolis, sob É enorme o interêsse e a

a supervisão do Dr. Fúlvio afluência popular à Expo­
Vieira, e orientação de W. sição, verificando-se em seu

Anacleto, respectivamente primeiro dia, um compare­
Chefe do G.R.P. e responsá- cimento de aproxímadamen­
vel pelo' Setor Fotográfico te 10.000 pessoas. J;: ela lá

daquêle Gabinete. Deve-se, continuará, por mais .alguns
salientar á qualidade _ dos dias, para que todos pos­

trabalhos apresentados, ím- sam comprovar I!- Realida­

pressionado a todos que de dêste Govêrno,

.

'.

\

Propostas entre EUA e URSS
Sôbre Poderio Nuclear

I GENEBRA, 31 (De \Mi­
chael Goldsmíth da A, P,)
- Os Estados unido� fi-'
zerarn hoje um anelo a' Rús
sia para qie se una num

tratado' proibindo qualquer
'aumento ou melhora do

'poderio nuclear 'o1)ensi:vo,
como primeiro passo paca
deter [I, corrida arrnamen­

tísta, O negociador norte­
americano de desanmamen
to, William I. Fcster, ex-'

pUcou na conferência de
17 países algumas das
,d'éias norte-americanas a

respeite do "congelamento
vertrícado" de sistemas de

transportes, proposto pelo
p·residente Johnson 'a 21 do
corrente.
-Foí a primeira de cjnr:o

propoS12,s feitas por John­

/son, qUi€' serão ,':êxpIieadas
com certos 'de·talhes. Fun­

.

cionário� norte-atmericanos
di,sserfl-m que o 'J'congela-��

• � ,?il�Jlto� ?,�ver!à incluir to­

'c,��o� �?S J.p'�oj,e��is estratégi-
,: y;o�,:,d,� longo alcance, ';1-

yiõ� de bomb<rrdeio e par

'ticliIarment� tqdos os sis-'
temas, de projeteis a,ntipro
\jéteis. ""Um congelamento
dos. sistemas '. estratégicos
de transpor,��"��ip\ um ',�P.n
gelamento dos sistemas' �&­
tcprojéteis de lon�o ?lG.a�ee

ti�kldó!f�'���â;'��';&��i:�:s
Foster.

Sugeriu um contrôle in­
ternacional -das fábricas
!dec'laradás de projéteis e
de loçais de provas ,bem 'c.()
mo inspeçõts dê surprêsa

,Oficialmente �,
. aberto o" car-na-

. I ,

.

,vai carioca
RIO o tradicionid ba­

nh.() a fantasia da avenida
Beira' Mar abrira oficial­
mente hoje o carnával de
rua carioca com desfile de
blOCGS nas praias· do Fla­
mengo e Botafogo, Por ou­

tro lado o .secretaria de
turismo Confirmou que até
meados da próxima sema-'
na estará totalmente con­

cluida ao ornam�nta�ão da
cidade.
1H0teis a Guanabara estão
·com sua lotação comple­
tamente esgotadas não ha-

,vendo mais reservas.

""para resgnardar contra

possíveis instaiações não

.declaradaa". Cada
'

nação
possuiria um número má­

xímo combinado de bom­

'bardeiros e projéteis eS,.

'tratégtcos ,e lhe seria per-
'imitido substituir somente
"aquêles que fossem des­

\truídos sob contrôle Inter­
nacional.

t
.

, I I

Governador Celso Ramos, sua Exm;\. espôsa D. Edith Gama Ramos, Deputado
:
.Sílveíra, Presidente �� Àssembléia Legislativa do Estado e o Dr. Fúlvio víe
-Chefe do G.RP. rlo Govêrno.vno momento em que-visitavam a Exposição de ob
da AdministÍ'ação Celso Ramos, inaugurada no' dia 31 conto parte das

,

ções do 3° aniversário do atual Vovêr�o

CONVITE
Foi constituído pelo Sr. 'Ministro da Fazenda um

Grupo de Trabalho sôbre 'Papel de Imprensa. Consta do ,

.

ítem a da Portaria Ministeriai' estudar "medidas que
.críem condições para o aumento do número de instala­
ções para a produção de papel de ímprênsa".

Como a produção de papel de imprensa está intima­
mente ligada à produção qualitativa é quantítatíva de

Pasta; Mecânica.., a Associação N.tllcional_dos .Fabriçantes
de Papel convida para uma reunião ·conjunta os produ­
tores. de pasta mecânica, indústrias de máquinas, fabri­
cantés de papel e serrarias intetessadas em prodqzir
pastá' mecânica,

'
.

A -reúnião "será .realizada em Cqritib'a nqs dias 6 e 7

de f�veté�ro, no Hotel Ig�agu, conj' início, \ �� 10 horas,
COmo proposta de agenda de, t�abalhos �\ INl�P' su-'

gere os seguintes ítens:
.

a - estudo de medidas para aumento da produção Ide pasta m�cânica;' -

b - idem, para aperfeiçoamento aa qualidade;
c - equipament() acess6r�o necessário-' e ,estudo do

'.
- -,...tG"" h �rl' .;_....._,M: . ..' .;;.

. -_
�:. " í ,'( ;

.

;sel! �iuá�'i"!'m�rm�� :';\:p,,{.. 'l'4m, �)<, � :
-

d _:_ outresi'ft's'suntosqdé ihterêsse;:'tla 'il�Uú'Stria na-

,�, :, :!j l' �.•,; '. ��opali �e .PaS't'�' ihecânica,. madeira, papel e ma·

..... l.'�.1; ....':.., ·;{-;q·uim.lu!f.lt,_-,,'" -I·M " .;� .-, '.
.,. '�., _'_ � _<, f -.� ...... .,.... � .... ".,"''''' .........

:.. '_�

Enear-ecemós
.

� 'presença dos interessados Pela

Associação Nadorial dos Fab'ricantes de Papel
Rio de Janeiro, 28 de ja:nl:lÍro de Í964' -

Ferr:ucio Celaili - Presidente
A..B. Cavalcanti - Vice-Presidente
Rubem Mafra -' Diretor-Secretário

,
"

,Aço CAT·50 para. COllstrução
(Um produto "Ma�nesmann")

OFERECEMOS PARA

ENTREGA DO NOSSO ESTOQUE

,OU

EMBARQUE DIRETO ,DÁ: FABRICA
I,

AOS PREÇOS pA USI�A
.

, .,/
.

JOINVILLE - - -' - - :...,._ - Telefone:

CURITIBA - - -

-.- -:-
_.

, r

213\
4-232.6
1654BLUMENAU - - - � - - _.

"
.. �

---------------.,-,-----..,...-�

------ �';::$;� .."'"-

,�ADIOS' E )Oa'NAIS
REPmENT AÇÕES A. S. LAtA, bô 3.4 anos propor(Í(lr�r,'
eficie�le cobertura publicitário a jarnais de Iodo o ij,:, ,;

SUO ,squipe l!sp�r�Qlizoda • aceita novas 'represenfo{Õe� (.

.._ LlItll!',is, Poro (lllIe� an6ncios da S. Paulo e Rio (05 I" ,; .

Iras puhJjei!firio$) (opfie a sua represenlasão à mui'JI k, .

nero. E lIole: só operamos (om UMA emi;sô'ro e t,

cada cidude. Peça informa�õQs !liste jornal ou escr,',

R EPRr;SENTAÇÕES A. S. LA RA
R. Vilório, 651· (onj. 32 • Tel.' 34.89�9 • 'S" Paulo •

;.
No fJa�Tante, vemos, rio ,gabinete da presidência da Assembléia, o titular daquele
Poder. deputado IVQ Silveira, quando apunha sua assinatura ao contrato do pro­

.jcto do edil'ícip. ladeado pelo arquiteto Pedro' Paulo de Mello Saraiva. dr. Zany
Gonzaga, e dr. A:rm�ndo Calil, chefe de, gabinete da presidência e assessor parla ..

r"
' mentar, respectivamentq ,

() presidente da Assem- berto.. Secretário do Plano' para projeto idêntico. Jó­

bléia Legislativa, deputado de Metas do Govêrno e'o ar-
.

vem .ainda, ,na�:ral de Flo­

Ivo Sjlv�jra, na data de 30 quíteto Pedro Paulo de' rianópolis, Pedro Paulo de

do corrente, assinou' con- Mello, Saraiva, resultou a Mello Saraiva tem a seu fa­

trato com '0 arquiteto cata- iniciativa ue
.

dar-se rápido' vor. 111TI2, fôlha
<

de serviço
rínense Pedro Paulo de anli<'ltnehtn '"às providências esplêndida' em

.

seu campo

Mello Saraiva, para elabo- miciais da elaboração de de ação, com vários prêmios
ração do projeto definitivo p., que se integre no no- de viagens à Europa, tendo

dn edifício que abrigará o vo terreno, havendo, o Che- assinado, nos últimos anos,'
Poder Legislativo. em ter- fe do Executivo catarinense, especialmente em são Pau­

reno localizado no Largo 13 a propósito, reiterado seu lo, projetos' dos mais ar­

.de Maio. .. interêsse em, ver a constru- 'rajadas para os mais varia-

Com área de 12 mil me- (';;.-, nronta ainda em seu dos fins.

tros quadrados 'e 5, paví- govêrno. ------

rnentos. o novo prédio', se ' O 'arquiteto Meno Saraiva Vamos a ,ão'

adequará aos Iíns 'n' qlle f'e· acompanhará tôda constru-

rá r,Ol'1strllicio, nos '1T101d0� ção do prédio df.\ Casa do ..... tt' mdlil lÍJ11a concepcac al'.!:!J.ú,f;u· .)', ,vr', d.Í'l(.�cb�.e,' registrar, ,}U,a"UJJ!l e, �
t6nica moderna, funcional é por oylo,rtuno, que o citado

F
.

prática, arquir.<:;f,(1 é o mesmo que, ev'ere�ro,,:;
A propósito do assunto, em concurso realiz3do neJa

reunidos o Govern"1dnr Cel- Assembléia na presidência
80 RaJ1los, presidente Ivo do deputad0 Ruy Hü1se. ga.­

Silveirl\ eng, Annes Gual- nnou o primeiro prêmio

!

I
•
'--------'"...---_,.,.-�---....,.,.�._-��_ '.

" �

Um raivinha, no desfile de máquinas
anteontem, muniu-se de um,. marteló e testou uma I

uma'das que passavam :à s'(la,':frel1te.
-

Motivo: disseram-lhe, l'l:11:e' várias' eram de madéÚ1>
tipo esloper. '. :

' , " ,
'

,

�x·xx �x "

qutro, da mesma patureza política, espalhOU p'eIJ
,

_ '� .

,t. .

- Amanflã todas' essas máquihás v&O sef devolVi'
das a São 'P�ulo, pôrto-A.Jegre e Curitiba, 'I!orque foraJII
emprestadas apenas para o desfile ...

xx xx xx

O melhor· dos raivinhas, todavia, foi aquele que, �

passagem das máquinas, cotucou seu vizinho de fila:
.:_ Veja! É aí que vai o nosso dinl,1eiro!!! "f
Como o vizinho fechasse a cara, repetiu:
"7' O nosso' rico dinheiro vai nissp!!!
Aí o viZinho encrespou:,
_ Dinheir6 bem empregado, aliás. Em máquina!

para as nossas estradas'! Concorda?

Mas a crítico hav;a :abálado. . .

't

��)�.';'.;'�4�h�__�� ,----ur,� t/'4r,
.

, '_:',:;' . ( -,

.' ,
.

ai:

I,

. PÉRICLES PRADE
,r ..•. }

artífice". Há tempo dev,!l'ia de José Nunes, alertá·lo de quilo quê se.chama ridículo. ponto a, ressaltar em
\
suas repI:ovado. Por uma c!)inci·

alertar a opiniãó pÚblica que o plural de charlatão é SllJto apenas quando êle observações é quando insi- dência ,tive
- conhecimento de,

Na conhedda fábula de da existência de estudantes charlatães, dizer, por/ou.tro critica -a CADES, conside._ nua 'aos q'fe freqÜentam a suas notas 'eon�eguidas na

,l,a Fontaine "Os Zângãós e se o inínimo preparo inte· lado, que ,as contrações rando' os professôres char. C�des, que a FacJl).dade 'de.uportunruade em que pres·
jI,S Abelhas", encontramos 1eCt.ltaJ (como é o caso de neste e nesse não se aceno latães .formados às pressas, Direito de' Santa Catarina: tou exame vestibular na )<'a·
UI11 verso de singula,r sigo José Nunes), altamente _pr�· tuam e ainda orientá·lo no confessando (infantilmente) é uma facilidade, opinando culdade de Filosofia� tô�as
nUiclIdo: "A l'06uv-re ou judjciais à classe universi· sentido de nunca mais co· em linhas abaixo, que são pela saída dos que têm re. baimsim:ts; e para usar

�onnait l'arj;isan". Cabe e�ta tária brasileira, versáteIs locar um acento circUliflexo os mestres da Faculdade cebido aulas no referido um-' têrmo bastante conhe·
anota.cão por mn llJOhvo e�, eompl'ometer colegas � na pala,vra ,VEZ (para os cido, "passou ·raspando", Tão
intere�saJ1ic. O Jornal "A as' próprias direções dos gramáticos isto é reflexo logo part�eipante do corpo
Gmtet,a", em sua edição de pstabelecimentQs de ensÚJo de santíssima ignorância' e' A CADES e um' imbecil discente, meteu·se a' enten·
31 de ,ja.neil'o, (ku·me a !"!uperior. O artig-o publica· nesta h\sroria tôda quem ,der: de jornalismo e as,

ollortunidacle flp ler 11m ar· do, elva(\o de êl'ros rica· se sentirá ferido em sua de Filosofia' os n�inistrado. Curso. Jl: risível, e por mtí,· sumiu a direção do jornal
tigo intiíula.rlo "f;t\nr.:s mente grossf'Jros. atesta à personalidade será o verbo res do Curso. O artigo' por meras razj)es. u",a dela�, é "Cidade Universitária", com·

Ul\l MAL 1'1 ECJ<;S::;: r.;R 1:0 primeÍ1'a vista, as- improprie- VER): Mas !.ninha preocu· si! só é digno de pelia, fico. qlfB José Nunes fêz e sé ins- prometendo de f�rma ver·

CHARLA'T'Õ�S PAflI\ O EN· dades de u� moço que ten· pação não é bàsicamente'a preocupado porém pelas c..eveu em diversos exames gonhosa ,seus colegas do
SINO CATI\RINENSE", as· ta. desprestigiar a CI\DE�, soma de seus êrros, pois do conseqüências resultantes ife habilitaçãQ, 1\ fim de po· curso de letra,s, .organizan·

k,�ina(i,n ,.l)(,r '1''"' jlnfi�d� ..
n.e �"m "onhfccl" li eng-rena· álido 31Jttl'" \1t1,<) p4'lPl'ria es· desta aVdácí'l, já q;l-J.e o po·' 'rit:� il1v.-ressar n� Faculdad� do' uma p\Í�j!1a lit<:'tál'ia,

.

'qUIne .lót,é:'iI{�,'ile!;;. !� ��-i Irem de seu ínce,'msl1lO ell��, II s61fwre co�hec� ,� ,dé ,�ireit?, não t"lndo co!i:.- �xerrip!o ."'�
:r)p.�,Jf;-��lr,�;��'(>n!l:tat;i'&e \?�i, ('.:üi�'n, p",J('rJa.,., �1;1�i�l�,if:$J',.,

'
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'que não se deve ,dizer a fim' ação de José Nunes. Muito
de não constranger o céu> e triste mesmo. Que me per'
a territ, é ó e�tu.dante 'José dõem os leitores ó vigor da

Nunes, que agora, histerica· cl(ítica, mas é just,a, creia�'
,mente, volta·se contra à Não é possível, permitir o'"
CADES, criticando·a de for· ser,'ações tão im)_)rópria5,
ma injusta,' sem saber por como 3S do ar.ticulista' co'

certo que há uma neces· mentado. Lastimo a,p�nllS
. sidade .. incrível' de profes· José Nunes não ter se 'ins'

sôres para o ensino; médio crito no' Curso P�'eparatóriO
e desc.onhecenI,lQ, possivel· organizadu, pelo CÊmtro Acs'

mente;' qur todos 'aquêles dêmico da FlJculdade -de Di·
considerados aptos por és· reito, 'pois teria ópo,rtunid3-­
te

.

"Curso de Preparaçã�j, de de demonstrar, perante
pre'starão e�aÍnes na Facul· meus alunos de Literatura'e
I;\ade de Filosofia, e, somente So-ciQlogiá, seu completo
'al!ós comprovada c9mpeiên. desconh cÍlnento da ,linJ;tlª-,
cia didática. t,l recollheci(1p' illcapacjdl}'

;rec'eberã:o. �ragilissi,r�Ó'
,

'ueílça' acã:?:.:. Çtps
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